
no Letivo (omecará ii 1" de Marco e Termhlará a 15 de ezem FO
, , '. .

"

.

FPOLiS. (Do Corresp.) - 9 Governador H eriberto Hulse assinou, na manhã de ontem, na P Çlsta da Educação e Culturo; decreto determinand o que nos estcbeleci
mentos de ensino prim ária de Santa Catorimo o ano letivo começará, em 1960, a 1�' de rnorçoe terminará a 15

..
de dezembro. Em virtude -dêsse .cto do Chefe do Poder Exe

cutivo, não mais se iniciará a 15 de' fevereiro o a no letivo, como vinha ocorrendo.
,

'" � I ,

De11e Prom ·Ier ao Brasil o Que ·Pode l�nmprir
WASHINGTON, 21 (UP!) - Leonard

Wolf, membro da Câmara dos Represen
tantes, solicitou hoje ao presidente Eíse

. nhower que, durante SUa. visita ao Brasil,
'e outros países da América do Sul, em

ríns de fevereiro e princípios de. março,
"não prometa coisa alguma que não tenha
a certeza' de que poderá concretizar". Ao
que 'parece, Wolf tem presente o fato de
que o presidente Eisenhower termina o sim
mandato dentro de um ano e que o Parti
do Democrata, de oposição ao Executivo
Republicano) controla o Congresso ..

Numa declaração publicada no "Diá
rio do Congresso", o parlamento afirma
que o presidente "só deve prometer aquilo
que pretenda iniciar e levar a uma feliz
conclusão" .

dente Eisenhower à França. Afirma que
Eisenhower ofereceu ao presidente De
Gaulle garantias pessoais de seu apoio, à
posição I francesa na Argélia. "Contudo, .

essas garantias não 'Se cumpriram, nem
deviam ser cumpridas, pois supunham,
uma. revogação dos. princípios norte-ame
ricanos a respeito da independêncía polí-

, tica para essa região do mundo".
"O que ° presidente prometeu - acres

centa - não podíà cumprir e, em conse

quência, .nosso país ficou mal aOS olhos
dos governantes da França. A aliança da
-OTAN foi debilitada ainda �ais.".

VISITA AO JAPÃO

WASHINGrON, 21 (UP!) - Anuncia
a Casa Branca que o .presidente Eisenho
wer visitara 0 Japão aproximadamente em
20 de junho.

lJVA U'G DR A ç.Ã O DE· BRA8íLIl!
DEVE-SER'·FES TA DA DE�lJ1·0"'i,

C-RACIA AlJlERICANA
Vulc-ão no Perú
põe em pânico DEPU_TADO .PERDEU O�, MANDA TO:" VA I RE-
-20'Amilpessoa� : CORRE-R À JUSTIÇAEspessas colunas de fu-j
maca sáem do morro de I Pôrto Alegre, 21 (Trans'p.)

� ,

, .

1-
O deputado estadual Pedro

, Sovanoccollpa , Alvarez, que acaba de' perder
LIMA" 21 (UPI) - Em Pau- o mandato por decisão do 'I'rí

cartambo, distrito da província .bunal Superior Eleitoral, fa
de Tayacaja, no departame'nto laudo hoje à, imprensa decla
de Huancavelica, -'um morro se rou: "Lançarei mão do último
está convertendo em vulcão ati- recurso da lei, em defeSa do
voo meu mandato de deputado.

guração seja uma, autêntica.
O fenôrpeno está semeando Defendo a vontade de 23 mi;

festa e nenhum aspecto som-
terror. entre es ,20.000 habítan- eleitores gaúchos que sufraga

brio deve obscurecer a luz
tes do .distrito, eIT( sua maioria ram .os candidatos do Partido

anuncíadoradesta metrópole
campesinos. Republicano, no último nleito..
Testemunhas oculares afiv'_ quando. fui o mais votado dacriada pela mágica de nosso maram que a transformação do chapa" E a decísão _ insisto.tempo em meio do 'rumo .ern- morro, ,denominado Yanaccollpa, em afirmar _ decorreu de umpreendedor duma nação que que se vínha : realizando lenta- equívoco na elaboração do

tem fé em seu destino e con- mente, Se tornou patente ao sur

fiariça .em seus homens. Bet- girem espessas colunas de fu
tancourt leva- avante sua .rea- maça, a 13 do corrente, no mes,

ção contra os regimes anti-de- mo "dia em que, na região. de
mocráticos disposto a. não Arequipa, se, registrava J[iolentà

. terremoto. -"

transigir com os governante;;
nll.e insiste.P1.,· ,em eQP,lspUr,G,ar," -,J)�uca{t,aDí.1'po ;."ehcontrft�se éin
}>. •

plena "cQrdilhell'a .o'l'iental' an"í'�
seus 1J_�OVO:3". u

na, 540 quilômetros a noroeste
de Arequipa e ,270 quilôinetros a
suleste de Lima.
EM 1934,' NO MESMO LOCAIL
Ante o. perigo de que, (') vulcão

entre em violênta 'aÜvidade� ini
ciou-se a evacuação da popüla
ção. São muitas as pessoas que
estão, abandonando Paucartam
bo, distante somente 300 metros
do; �orro de Yanaccolla, Éssas
pessoas levam todos o,s seus per
tences, inclusive o gado.
,Os angustiados habitantes do
distrito atingido pelo vulcão. re
cordam ·que, em 1934, no mesmo

loca'l, 'O vulcãó entrou em 'efer
vescência, acompanhado de ruí
dos subterrâneos, originando 2', :

perda ,das colheitas. Tême-se
que" essa -situação' se repita.

FALSAS' A'S -D'ECL iR 4' As autoridades e os habitan-

.' ',I
'

..."
'

J .li.' .11.- tes de Pa'ucartambo solicitaram
-

-, ao 'gDverno g,ue envie geólogos
, , para a realização dos estudo.s

ç"o-ES DE TO.ST'A' FI.LHf.' necessários e ai apuração da

,

'(.J? magnitUde do. fenômeno..
.

----------------------------------------�----------------------------------------�---

,AMEAÇA DE NOV'O', ROMPIMENTO'
A'BARRAGEM DE PAJJIPULHl1

.

\ .'
.

BUENOS AIRES, 21 (DPD
- "La Nación" publica um

editorial arírmando que a re

eusa do' presidente Homulo
Bettancourt, da Venezue1i:1, ele
.comparecer -à inauguração de
Brasílía, a fim de não se en

contrar com um governante
latino - americano anti-demo
crático; "tem uma importância
mdíecutível". La Nacíón diz:
- "A/�itude com que a Ame
xíca encara o:> ditadores a/caba
de ter na figura política e no

gesto decidido .do presidente
da Venezuela impulso de enor

me signífícado . Sua recusa de
comparecer a inauguração de
Brasília a fim de não se

-

en

contrar com governantes que.
violam as. normas repubüca
nas-democráticas alcança nes

tes momentos em que se luta
pela ordem institucional das
nações do continente em seus
vínculos mais' 'formais uma

importância indiscutível. To
do um princípio está em jôgo

.

nesta manítestação do presi
dente Bettancourt. 'Nã,é1 é
apenas o encontro físico e ma

terial.' O essencial é ã condu,

,ta, do hOPf:;,l?: d,: !?ovêrnq:,�u.2
se recusa 'a partiCipar corn 03

ditadores duma cerímônía que
em- sua expressão atual e sua,

projeção futura não deverá
estar enquadrada. senão nas

normas [da melhor conveniên
cia, a que nasce da idéia de-
mocrática dos povos no exer
cício de seus direitos írrenun
ciáveis. Brasília é obra da íní
ciativa e do. entusiasmo dum
pais desejoso de engrandecer
e oferecer tôdas as possíbílí
dades. ao novo rúmo em que.
marcha ,o mundo civilizado. E
uma cidade, sendo também
obra de grande alento indus
trial e governamental, cabe de
sejar que o dia da sua ínau-.

BR·ASIL E MÉxic-o
F'IZERA,M ACoRDO

RIO, 21',(Transp.)· - No. convênio firmado ontem no

Itamaratí. à govêrno do Brasil e do México. Gompromete-
,

ram-se a�fornentar o intercâmbio de ciéntistas';'professô
res. artistas e estudantes
entre os dois países, e es
timular melhor os conhe
cimentos das. respectivas,
culturas através de livros,
imprens�, rádio e cinema.
O ato da assinatura reves
tiu-se de sim plici'dade.
Além dos chanceleres Ho-

rácio LafeI'-€ Manuel Tello
que firmar_am o acôrdo, o

at,o contou com·", preseil
ça do embaixado'! mexicà:
no no Brasil; Gomes Rõ
bledo, e numerosas 'auto
r·idades dip10máticas' dos
dois países.

RIO, 21, (Transp.) - Res
pondendo ,Tosta Filho sôbre
sua:> declarações' feita à im-
,prensa, a comissão encarrega
da de apurar as resDonsabili
dades no caso, êla importaçã.o'
'do feijão dos EE'. UU. distri
buíu nota à imprensa afir
mando que o 'diretor da- CA
CEX teri\t iludido o

- Ministro
da .Fazenda informando-o de

que, o preço em Qom, quando
sabIa conter 20" por cento 9:6

aumento criminoso. Ouvido
:pela reportagem, o Ministro
do Trabalho di3se que não,
decretou a ·prisão de e!emen
tos _estrangeiros. envolvidos no

inquérito, por falta de apoio
legal, acrescentando: "Cum
prirei meu dever serena �,I

energicamente sem preven
ções, sem preferências e aao
,tarei meqidas que se tornem
necessárias para o resguardo,
.dos interêsses públicos".

'A. 12 DE FEVEREIRO' il
�CO'NVENCÃO DO P.TeB.

..:J>, .'

RIO; 21 (UP!) - A Comissão Executiva do PTB foi

C?�voc.ada par.a uma reuni:ão hoje, às 1€'- horas, para dé
cldlr sobre a data definitiva da convenção do partido ,que

\ homologará a candidatura, d0'Marechal Lott e "cscolherá
o candidato do p�rtido' à Vice-Presidência da República.

Belo Horizonte, 21 (Trans
press). - "O maciço da barra
gem de 'Pampulha não está �
nem poderia ,estar perfeito
mas as fendas que lá existem
não apresentam. perigo imi-
nen1e" . disse-nos Bicalho Gou

lart, té'cnico em construção de
barragem e que constatou;
juntamente com Silvio Barbo
Isa, ser falha a obra de Pam
pulha.
Belo Horizonte, 21 (Tr,ans

'press) - O gabinete do pre'
feito da cidade d�stribuiu -?- se'

Ano XXXVII * Joinvi!,le, 6a.-Feira,. 22 d� Janeiro de' 1960. * -Diretor: H. Fallg�tter * Número 7.935
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;!FERRARi""Niô FOI l�rPEDID() -

DE visfTÃRÍ
A REFINARI,A, I·'DE :CUB'AT'ÃO

RIO, 21 (Transp r) - O coronel Idalio Sardenberg,
presidente da Petrobrás desmentiu esta manhã que o

deputado Fernando Fer{:ári houvesse sido impedido de
visitar a refinaria de Cubatão. O candidato do PDC
à vice-presidência, disse, foi convídado a percorrer tô
das as dependências das emprêsas, não podendo fazer

com tôda 'sua comitiva. O grupo que o seguia - acen

tuou o presidente da Petrobrás - era grande e davá à
visita caráter polítíco . IssO prejudicaría os: trabalhos
mas ninguém o impediu de percorrer a refinaria. Ob
servou-se apenas que a visita deveria ser feita com nú
mero menor de pessoas.

_.

ir â Ii,r,
-

.... L-

"Diário dá Justiça" para o

meu advogado, o- bravo sena

dor Atílio Vívacqua, uma das
.grandes vozes do Monroe, im
petrar um Mandado de Segu-

rança ao Supremo ,Tribunal ,

Federal. Estou absolutamente
certo de que o meu caso, de
vidamente reexaraínado, terá
solução favorável e conss

quentemente, voltarei à As
sembléia Legislativa, .onde es

pero continuar a; minha luta
em de.fesa dos

.

inter.êsses do
povo";

julgamento, quando contei
. com maioria dos votos, isto é,
quatro contra dois". E acres

centou': . "Aguardo apenas 'a I Obiet Rpublicação do acórdão 'PO/'
'

-]e o usso

Cai no Pacífico

Russia ,�ou inE'.sperada-
mente

,
a 'tiua :ameaça de

veto na. eonfél�mcia tripartite
sôbre, a prolbk..ão'ile prov8-S' nu
cleares. O chefe I da delegação
.soviética, Tabrping, :não deu ex

criticas, para muito;;;, plicação alguma sõbre a sua re

atingiu apenas o clepa" pentina' mudança de atitude"

Operários
Améá�am Entrar
êm Greve' ,.', .

,

, .

WASHINGTON, 21 (Transp.) B ·1 C-' Objeto semelhante a um pro- raSI ,om
jétil balístico caiu no pacífico:

BEsta é a notícia não confirmada nas Reservas
de que' tomou conhecimento o

Secretário de Defesa' Thomas de 'Ou,ro e. DólaresSagate, que declarou hoje que a .

- União Soviética· talvez já te- WASHINGTON, 21 (UPI) -

nha lançado o seu prírneíró ro-, I As reservas de ouro e dólares na
guete em direção ao pacífico. América Latina, ,,1.'1 geral, dimi
Diss� o 'Secretário que estão nutram no terceiro trimestre de
sendo estudadas as informações, }959·. Porém aumentaram 'em

da. notícia não confirmada qua cinco países: Brasil, Chile, Ar
dizia que o objeto caíra n� zo- gentina, Panamá _e Perú; segun
n.�,,'I �t,��!ii<Wblr., assinalada pelos 99. �?l.rQÇ�9-u o D€��rnrn,lento. da
russos parl:j, as provas. . ,Agr�cultu1'a, O:;B.:asll ,em, setem-
.'� "

. '

. 'bro dê" '1.'959 somil.-Va, a résérva de
ouro e cólares em 496 milhões
'de d�lal'es, contra 481 milhões
em junho- do mesmo arro.

_ft�\ .....

B. HORIZONTE, 21 (Trarisp.)
� Operários da Cia. Fabril Mi
neíra vão reunir-se juntamente
cOJ1J. os represantantes da- em�
prêsa e da delegacia regional do
trabalho afim de discutir o. ca

so ,de a,�J;J1ento< de 22 por cento

autorízado e não. pago. Entra

r�o, ,em ,gil;.eve €aso não �\i!Cébe-

��:"���':J'� >� "',H;
Não mudará' de
líder o'PSP

�Espôsas
'Dos Rebeldes
,Viajaram

CURITIBA, 21 (Tral1sp.) :- A'
comissão. de inquérito que apu
nJ,f�.O desfalque de 5 milhões de
,cruzeir·os praticado por funcio
nários da Coletoria de Qentená
rio do Sul, seg1-1iu ôl,tem àque
la cidade., o· presidente do in

quérito, sr.' Ivan Ribas Abreu,
conquanto nada dises;;e a res

peito de nomes, deixou tJ:anspa
rece!!' que,' se trata' de' desvio de
sêlo no valor citado, 'o que pro-'
vocou denúncia contra funcio
nários da cóletoria.

.JK Convidou
Denys Pal'a a
Pasta da Gnerra
RIO, 21 (Transp.) ,JK for-

ll).alif;ou ôntem no Palacio do
Catete o cODlIite à Odílio- Denys
afim de assumir ,a Pasta 'da
Guerra após a saída do' MaL

Lott, que 1 irá realizar a sua

campanha ·eleitoral. 'Ü convite
foi feito após a conferência do,
chefe do g,overno com'o' MaL
Lott e Odílio, -,endo a Flosse
ma.rcada para o dia 12 de feve
reiro.

RIO, .21 (UPI) - O deputado
Arnaldo Cerdeira continuará na

liElerança do bloco 'do partido
soehÚ progres�i'sta na Câmara,
pelo' menos até' o início da nova

legislatura. Esta declaração foi
feita por diverzos deputadOS ade
maristas com referencia as notí
cias de que o sr, Cerdeira seria
substftuiElo na lidera-nça.

RIO, 21 (TranspJ - Por via
,aérea seguiram ôntem para
Buenos Aires as', espôsas dos ofi
ciais rebeldes que partíciparam
da rebelião de Aragarças, e que.
após refugiarem-se em Assunção I
'consegui!'s"m asilo na Argentina.
No mês de fevereiro viajarão
com o mesmo destino as espô-

. sas cio Cel., Veloso, Cap. Masca
renhas' El Tenente Burniel\ Se
guiram as espôsas elo Cap. Tar
ciso e CeL Luiz Mendés, senho
ras Icléia N1:wes Ferreira e Iná

. Mendes; respectivamente.

Jango ·rtãO _

será c'andidato
RIO,21 (Transp.) - Ontem na Câmara, onde foi sau

dar o Presidente do México, Jango diss� aos jornalistas.
que se depender dele não- será candidato Jt 'Vicf1-Presidên
çia e considera que será melhor as partes escolherem ou

tro companheiro para disputar as eleições. Pio deixar. a .

,.
, Câmara, Jango dirigiu-se ao encontro de 'JK no Palácio
das Laranjeiras. Tudo indica que Jango apreséntará

.

Sérgio Magalhães para, a Vice.
- FALECIMENT'O

Faleceu, ontem, às 17 horas, na Casa 'de Saúde Do
na ,Helena, após longa enfermidafÍe, ° conceituado é es

timado industrial conterrâneo,Sr., otto Edl.!f'H'do Lepper;
Diretor-Presidente dá Companhia Fabril Lepp-er -e Fia
ção São Bento S. A. e da Casa de Saúde D. Helena.

O extinto contava 76 anos de idade e era casado
-

com Da. Sophía Beckmann Lepper e deixa os' seguin
tes filhos: Maria, casada com ° Sr. Herbert Fanghae
nel; Ilse, casada com o Sr.· Attila Urbán e Otto Lepper
Jr.; casado com a Sra. Julita v:àn de� Put I,eppcr.
Deixa ainda 7 netos. .

-

"

O seu sepdltamento 'será realizado hoje, às 16 ho- \

ras, saindo o féretro de sua residência à Rua Hio Bran-
co, 75, para o Cemitério Municipal.' ,

À família enlutada deixamos aqui cüusig'na-do o

nosso profundo pesar.

guinte nota sôbre Pampulha:
- "A imprensa dá capital' no
ticiou hOJé c,om destaque a.

ameaÇa de' rompimento da
nova barragem de pamouJha.
O pre'eito Armntas, cientifica
do do assunto e atentando pa
ra a gravidade da notícia' vei
cula,da, c0mpareceu p.essoal
mente ao local em eompanhia
do professor Alberto Passos,'
,diretor do Departamento ele
Obras, engenheiro Helio Cai
navelli, . chefe ,da -Divisão- 'de
O)Jra,s Rúblicas e engenheiro

Helio Est'anislau, chefe da 1te
sidência de Pa,mpulha, aos

quais determinou processas
sem imediata vistoria. De
pois, acentua a nota, atenden
do à sugestão dos técnicos,
hoje mesmo o prefeito deter'
minou envio de telegramas ao'

DENOC, en:::arecençlo a con
veniência de mal1dar vistoriar
a barragem por sua equipe e

necessidade de concluir a obra,

fo�;.a evitar futuro rompimen- ·D·EP U T A D O AGRE ..,

,
,

� .' J

DIlI VEREADOR

As
não

-�---------_,...-------------------, _ ... _._,-�-----,._--

';Matou O rapaz"
que'tentou
abusar de
sua filha.:
s, PAULO, 21 (UP,I.) _:. o

j'ovem Saacl Soubine, na manhã
de Gntem, em sua residência, na
alameda Santos, 1598, foi morto'
a tiro de revólver por Orlando
de Araujo Mendes, de 45 anos,
casado,' mQrador '

na Rua Joa-
. quim de Almeilla, 71 casa 2, du
rante um desentendimento en�

tre os dois, motivado pelo fato
da vítima, na tarde de ante-on-'
tem, quando se encontrava no

depósito de uma perfumaria 10-'
ca.Jizada na Galeria Ype, na Rua,.
7 de Abril, ter tentado. sUbjugàr
a filha do criminoso, a, -menor

(le 15 anos, V, A. 1,1" com intúi
tos inconf:�s�ávejs.

FIRME' A GREVE 'NOS
CORREIOS ARGENTINOS
I,

.

BUENOS. AIRES, 21. (TranspJ voltem ao trabalho, .caso contrá
_:_ Apesar úb· govêrno ordenar rio serão d:i?pensados. Cêrca cle

que os empregados nos correio,s e 85 p-o_r cepto dos .funcionários
telégrafos voltassem ao trabalho, faltaram e' 0 governo indiciou
:(')5 trabalhadores não voltaram: admissão de pessoal novo qúe a

O govêrno ameaçou-os de perde- té ao m�io dia tinharil se apre
rem seus postos e deu prazo até sentado. 800 :.candidatos 'mais, ou

! hoje para que os' fUlÍcionário.� menos já forám àdmitido3.

�nfor:mou-se que' a con-

venção \ tr.a,balhista serã
. realizada antes de 12 de
fevereiro, da�a em que º

.

atual Ministro da, GuernJ,
.�eixará seu cargo. Ontem
o() deputado Santiago Dan�

ta� declarou que o senhor
. ��------------------------------------------------------

TUIVlU,LTUADAS J.4S RUAS" DE G,VATEM li.Li!
.

I,

C'OM MAN'IF'E.STA!CÃO DE P'ROTE'STO
. ,-'l> .

,

,
-

Jango Goulart terá uma

.conferência com o Presi
dente da República' nas'
próximas 48 horas, quando
então dará uni. pronun- ___

ciamento sôbl'e Se
'

::1ceita
ou não a sua candidatura
à Vke-Presidência.

,

GUATEMALA, 21 (UP!) - Mais de duas mil pessoas
iniciar.am movimento de protepto frente ao edifício do Ins
tituto de Segurança Social, porém fOlam dispersadas j,iela ,

polícia que usou bombas' 'IaCl"itnogêneas, A manifest'ação
:foi em caráter pacii�co porém. algun, dirigentes urliversi-

RECIFE, 21, (Transp,)
No hall da Câmara de Verea
dor.es desta capital, o depu
tado Adelmar da do'sta Carva
lho, após ligeira discussão,
agrediu a secos e ponta-péS; O",
vereador Séigio Godoy. A cau

sa da agressão foi a publica
ção de uma nota na imprensa
local" feita IJelo referido edil,
considerada 'pelo deputado Co
mo insultuO_sa à sua pessoa.

O vereador Sérgio GodoY,
em sua publicação, teceu con

.,s�derações sobre a Sociedade
Pernambucana de Combate ao

Câncer, e nela criticou a.

atuação da diretoria daque'la
entidade, da qual faz parte.
o deputado A.delmar, da Cos-
ta'Carvalho __

. ,

tado. mas RS 12 senhcras Ciu�
prestanl'colaboração expont�
nea e sem ônus para,a Socie
dade. Diante do'fato, ,é pen°
sarnento da diretoria da So
ciedade P e r n,ambucana de
qomb�te ao Câncel' renunciar
coletivamente.

\.

1 i

"Rússia:Mudou,
deI

21 (uPD A

tários e estudantís do mdv�mento tentaram r,eagir contra
a polícia. Houve div\,rsas, priSÕeS. 6 povo protestava
contra a ordem do govêrno mandando despejaI: surnària
mente PS tr�baJhadores' do Instituto de Segurança So.c-ial
qlfe estavam em greve de fome desde sexta-feira da Ge-

mana passada.
.

.1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTIC!A - PGÍginQ 2 COMENTÁRIOS

li 'Noticia SIIl

Americanos Prelerem Esxo Nacionaliza

Di1-eção d0:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
' ·'lIl!1f1lll:JmHUI1Ul�11lIi1mlm�11ll1ll1ll1l!!lIll1ll1ll1ll[JlmmilmtJnm;m1UIllmIllW.!

11dvogado e Contador 'f::, � . .
_ �g
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eomercrars Perf1lagens jucUcfais e § §1
Extras juOlclais. � __.: Que horas são, mulher? �

:Il:scritória: - Rua 9 de Março, 595 - J6INVILLE §_-_ - Ci'neo - ela me responde, l1l.1JôstrandQ a 'mãlo '€S- _�_'�!palmada.
!N",""''OI''_�\Ii S'IiiiII"!- iIi,�;:; Era manhãzinha de sábado, C[U:;lse na lilQra de d:ei: §

1= xar o "be!l1�o". .;:;
? - ...

�,"", nage' r� / no 1- ',;==
- Despregui�ando�,se, comenta minha cara meta- �_=_-UII � ..... de: - O pessoal da ttpografia ainda está trabalharido.

'a
. Levanto-me a ):TItiO co'rpo e .abrindo a janela vej.õ a luz ,§

Temos conversado com nun:E:-'�

b
.§ que de dentro da tipografia vizinha,se esbanrava com' a a

rosas colegas de imprensu'- :�n-

n lili O :;� O
.

S t' r a t o '_�-= luz que o d�a vinha trazendo. Deixei cair a cabeça no �_=tigos inimigos de Brasília _ que,
-

.. ;'"
.

tra'vesseiro falando:

depois de haverem visitado a· ,/::] ,

'

,a - Isto' é uma caçhaça, gostosa. ê
nova Capital brasileira que se ,Ih �

." "'"
• ..i ..& ",' , M..s' "_ . -=�=

- Cachaça? - Incilaga, com voz mais forte. Então �==;:;levanta no coração de Goiás, 0'''' ancapael;ut!,f_Jf: 1Í.i10S C,ntic,os" Cuell'�:1ôS - De;
,_

,ficaram alí, bebendo, t€1(!ia a noite?
tornaram·,se e;s mais fervomsos e Vi�Hii'il1'a fed:�adOJ no Campo de BCl'h:;U'I(il de ÂE'te ;;;

- Não, :!!ilha; cachaça, !!1üntro sel:1tido: mania; en- §
'_ entusiásticos propagamlistas àc 'Baden-Baden _ (Por' Ge0rg perdem a suar fisionomia em � tendes? paixão' pelo j'ornal - respondlí. Fazer j'Drnal é ;;;

notável empreendimento,. Krc�n:bitter _ Impr€ssões da consequênCia da lei da série. �_ urlla coisa que sé entranha n'agente e... parece que< �_Ainda na semana passada, na Al�iIlan'1a) Nn, �,;,lAbl'e <�'� '" '1 t ...W � nem :::;at mais. Só' ha UTA alivio quando se ac-aba de fa-
ABL, CONversamos com dois f:.É:' r�dond�" da� -:cOi1.�eC��;s t�r:�; ta;' :v��:a:ã;uée,�;�r;o��o a;���� § zê-lo e o levam os vendedores, para os leitoreS. �les, e suas palavras fotam as se- de Baden-Ba'den,. na, vertente com,plicacla. 'Não obstante a ::: Falei mais um' pouco deSejando que a esposa erl- ;;;;
gUl'nteo".' «ficamos ve,rdadeira- .

t.;o b
..

"f' 1 d
.' ....ncroe3te da Floresta Negra, ,lO . [-armação cle !grupes e grêmios NO;;:; enuesse em e JU:>tl 'lcasse porque o pessoa a 'LlpO- =

meNte maravilhad!?s com o qUG sul da Alemanha, disemiu-;::.e dómfTI-io da arte leva ao bloquea-

�====_
grafia trabalhára durante toda ,a, noite; que não 13m

_=_==:-=_nos foi dado vêr, e relornaremos durr.:;,nte c:ois dias um tema, pal- menta da evolução individual e somente dos "graúdos" o inte'l'esse Ide -a jornal sair no
,a visitar Brasília muitas e mui" .

t
'

d' t" f d 'ti f'"pitante: «8€r:8, a ar e II!0�erna' da €voluçã� geral da, arte, sedu- seu la; os lpogl'a 05 e �€maIs, a o' �cllla, querem um
"'as vôzes, tantas quantas nos '" ) O b' '1 f TA d

'

" dlnglda paI; ma:rntgers,», s ('on- ,zindo jovens talentos, considera-

'::::=-=
em Imenso ato Jorna que' azem. eem o ever GUmprl-

�=-_'forem pos,�íveis». vites Im:am enviados pela l'\óda- dos fatores expressivos da nossa. do, um bom "extraordinário" e, lá pelas tantas, um far- _

Há tempos, en1 palestra (lain .o
ção 'da revista (�Das Kl�ri;:!'Yierk'!> época, <" se entregárem á Toti- � to, lanche, com caf� e aned0tas, também. _

nosso particular amigo, Pa,ulo
(<<A cbl:a de arte}»! da Editora na, Neste. contexto, a situação �_, - E não dá sono em ninguém? - perguntou. �_de Magalhães - tea;;rólogo, e;s-, I b

-

d q
.

S h Q dAgls, com a co a Oraçl'A) a <,_0- ambigua do pintor abstrato' con·;:; - ono nen Ui1'1. uan o menos pensam, é dia, ;::;
Cri-tol' e J'ornalista conhecido de d" l A,'J.... ...

eiecis.de os Amlg;QS la ",roe Q- ,tribui para, a falta de seguralilça

===__
€laro.

==_:todo o pais _ chamamos-lhe :]f;
d S

-

d 'T'
,- .

vem" e a ecçao �e ,�e1evIsao geral no C:;omínio estético. Nfro - Olha aqui, meu velho: hoje é sábado, tenho muí-
, «Professor de entusiasmo da d

'

d AIda Rádio do Sv_ oeE""'" a e,� faltam por isso, 0S «jovens sabi- == to que :fazer. Depois ... tú me contas; já me vou. _=Novacap», e êle retribuiu-noso' A .

t, �11an:'�a, Em essenCIa, ral,ava-se dosl" en,tre os vane:uardistas que ;:; (,.) ;:;
"gostoSO» adjetivo _ 'como pps-', ,·t·f" �... , ....
, oe f<lz,er face a suspel a man'l es- fareJ'am a tendêm:ia da crí-tica

=====_
,A mulher se. le'(antou e eu fiquei mais u_m pouco.

=====_soalmente nos declarou _ pGr; , .' .

I tada cada, vez maIS' em�rglCa- -l'n'L'e'ectua', e sabem imediata- C\uando dei por (mim, na hora do "a"'_ar.ado", tinha, via-constatar que também comullg'cí,.. I
L� 1 " 'qo >J«

mente na 0pülci-ão pública, que mente em qual ,{direc_ão" devem J'ado muito, pelo passado distante, levado IJelas recor-
vamos do mesmo sacéio e pattiG-, t h'

, "/.
no domínio do abstl'c, o a lr- 'pintar para serem bem receõi�

º:==:--..:
dações que 3i memória guarda. Quantos jornais passa-

g====_tico entuê_iasmo. regularidades lamenLá,veis. Acu-
d'os e figurem entre os jjlintores ram 1!Jo1' mi'flha existênoia! Barbina, quantos! DegrauOcorre, toda,ria, que (I '1'10,5130 Eam�se O's críticos, :)s cemerei- de grande sucesso. Submetendo.. por degrqu, .subí toda a .escada da imprensa. O pri'mei-entusI'asr"'o paI' Bl'asíl;a. lla&CeU �r'"es a-A ohras de arce e EJ� p"o' •

"" " a, ç � ,U � '.
-

.

se a uma «maneira)? esquemati-,.= ro foi "A Vanguardà", na :minha te,rra, no tempo da O'n-
•

::::da nossa convicção de qu", pa: p.rlos artistas de- que, IJor Intri-
, zada, louvada j)ieIa critica sem-· ...

==:=
...

=_

ça. Vendia o jornal a dois vinténs. (Um era m'8u, de co.-
=

....

:===_'""1'31 o Brasil 102:rar o S3Ll 2r1S1:'lJ- ITn -

e O"ltl'as 1�"111'D"'1�'CJ-"5 "tI'a's� ",,,,;:,' L U�
-

'" �.' � C. '

pre ávida de atualidade, passam missão e pürque ajudava o dil'etor-ti'lf'Ógrafo _ e tudodo desenvólvimento, e proj'7tar- NO ;"�s"do:r'es se fa"ol'ece ex !"
,

� ;; "'''" L1
,
'.' -

a ser vitimas de mll depa11pera- na impress'ão da ultima página, nos do.ming·os de- ma-se no mUndo, como. de direito cessivitmente a arte «n;ú.d8i!ni1», -'

1
-

\ mento intelectual sem 'ue açoes
...
_ nhã). Era na "prensa", do tipo Gutterriber-e:,

, ::;e de justiça, precisa ser l'a3ga- 1'"anten{]0 um predunlÍ'nio dos
mais profunclas dom a arte do '

�
•.

.oo'de estntdas de ferro e l'odo-,' pintcres radicalmente abstratos '

"d
,_

;=_:::=_=.:'
'Finta boa, aquela.·O cheiro.dela fICOU ... ficou...

=====''''VI'ar' l'a's na dl'l-ec�,o c'lo �.'l·na,l d" que, o 01'gantlZa...or a exposlçau e andel', 1'1'01' tlDd'OS 0'" cantos do J'ornal, daqui e dali, se�
.a. '"

� e asIixiandG> conscienternente os
' ,

t'
" � �

C"uz, ou seJ'a, .'10 serlt1do_ do� com a moeda sonan e. manário diárío-am,;dor ou .profissional. Até diretor eu
• - -.

u talentos objeti'1istas. ,,' ,.

quatro pontos cardeais do seu Verificou-se bem dCPL'I1S@ que
,o. organizaclol' de exposiç@es fui, é verdade .. - ' ;;:.;

vastíssimo tel'ritório.
'

à maioria cios ora,l:l:e,s eúlwida- escolbe as obras, obras 'segundo '== JIQÍÍJQ) B2Jrthen Júnior, Bayer Filho" Guilherme \la- ....

..

Es+va!TIo," ce1'tos a'e "ue rio dia -

t' ?, «si:tl;Iacão do' !uercado da cri- rela, Ga�l<Dtti Jiúnior, LhÜZ GaHa1iti, Manoel Cnaz, Ama-- -" dcs 'mw se �":lj cu, 2L-ptr, a 1'es- -.

em que isso f&r conseguido ...
, pender aberLment(; a, e"tas acu- tiea.}), isto é, Rã0 por atrihuir G

!;_' zonas Duarte" Qeysa de Boscolí, ottG D.€marchi, Car-
til Brasil atingirá, sózinho, o má- saçi}e::;. Quasl lodos prefiriral!ll valor a um quadro ou seja por lios Gomes <'1e OLiveira, Montezuma de Carvalho, Frede- E:
ximo do ·seu esplendor e áo seu lugir para os meandil'os da eru-

recorrhe€€r €) seu' nível artistico rico S'chwartz, Au:!'ino Soares,. MLrnQSO Rb1:iz, Raul ra-
desenvolvimento.' d:;}ão, ondEi, enl:re ]iJala\'ras e'

mas poz a tela corresponder a glUndes, H. Lobato, e tantos outro&, foram penas lulg'tl;-
E Brasma e'stá provocando e ,ccnceitos nel:m'yosos, o aSslmt(� uma tendencia da nioda e o no-

!�_' rar1tes, corações generosos com Os qu-ais conviví nl:!lS jOill-
.concretizando (\.sse milagre, prag em debate se foi d'iluindo e pcr-

me do autol: andar de bôca em. nais dw minha existênc1� Mui.tos já, nãto exis'bem entre :::
nosticando a march<j. ínobstállel d€ndo. O únÍEo qu'e baixeu a v�- bõ'Ca. O receio, de ficar á mar- nop; outrosl tomaram rumos dife�entes, e outros, conti-
de sua destinação histórica. seira e ent:r:oli em liça fui Da- gem 011 de ser ridie�Jlarizaldo por

!:"=.:::-_:
Ruam na liça. , ...

f 'd
- atacar um quadro considerado C

.

bMas, con,essamos: am a nao 1'"le1 Hen:ry Kahnweiler:, o co- Fazer jornal. orno e om lnesmo. "Falta matéria" ::::

h B '1' I
'

da atualidac1.e" o critico aband{)- - ,
•.

con ecel11QS 1'aSI m pessoa �
,

m-tl'CÍante das obras de Picasso. nao veio ainda o ariligo de j)undo;, falta paginar' a pri- �
'"

-

t' na a ,,1itidez d'os' ccnceitos e d'os
mente. A111t�a nao lvemos a Kahmveiler nãe hesitou em a- meira página, :!!alta imI\lrimir dbl.as, 'ainda. Precisat:r+os
ventura de receber' um honroso tordar o assunto, ábel'tamente, juizos." :J fazer serão todo mundo".
convite do Dr. Juscelino. Kubits- repwrtindo sabial'l1'ente o reco- Desde que lÍá exposi�ões e co- Quase �Hnpre assim. E todo' o nnundo �eg�va cerü). ;::;
chek ou do P:t;esiGlellte da ��va- , nhecimento e a. refut�ção das mérci0 de C!Jbr3l& de arte, a arte Quantas madrugadas atravessei, de CQill!p-g,ni'dO':!' e1[1). llJU� !!::'!

cap para, conhecermos Braslll_,". I culpas de que era imputado co- tem sidO' dirigida per managers. nI?:0 ou no prélo., Diretores, redatores, ttwógrafos, 'Godos
Conhecêmo-Ia, sómente, através mo nú;nager e critico da arü€ Com€rci:,wa-se CO)Jl õbras' de ar- 6 mls,turanoo, o mesmo, esforço cl'e bem serv.ir. Até de ma-
de exibições cinematográficas. :l1ederna. O gramde perito nãJ0 ue e tentava-se obter bO'ns re- rlhã. (Cada letr.a, eada garrancho-naquele tem;p!o, má- �

'- (Gr:.l,si�;f Fel'n.a,m�l�)

j
€ença da General 'E18ct:rl�

E, sentidamente declaramos que conta3tou d€ maneira a.lguma sultadcs em cada transação. Em
__ quina de escrever em coisa rara). OI J"ornal tl''''ha "''''e'''

A partir de ,2& de Janel:!'o Cbmpan<y.
,

,.. 1 t·
. -

h .1' d b' t
� U ",u mais uma companhia, estran- - - - - �

isso já nos esoa' cesgos anuo, que a «ditadura dQ;s abstratos.}) SI, fia0 "av.lt'na na a a o, Je ar a
"" ',sa11'. E saia, quentinho', cheirando tinta. Era o, n�"e in,te-, . � 'sentir

'
-

t
. .

t' O êrro des ma ,.... '" -,.... geira estará ,operando no' Bl'a- Dentro de seIs meses, o ae-
porqu'e Ja começamos <.._

-

era, çonsequêrrcia (la atividade, aIS pra lCas. '_ -

==_, ressava. A fadiga vinlqa depo�s,' n""quela nOl'tf\, na-o'... b
' ,

. '

d t d j' tiv ' ..

t
.

t mporânea
'" - sil. Tratar-se da empl>êsa;, n-

I' ro,poJ'to d:o Galeão estará em'Inveja e b os os que a e- çios managers. Além dissp, nãlo (.na.g:ers tia ar e con e� "Contaram cada história, mil. baita café com sand.ul-Ghe E .

ram a' fortuna' de visl';aT a llova aJastou de maneira alguma a I está na critiea venal, N0 despre- t' t d
- . tânica BOAC" que inaug\;li'ará condi'ções de receber Os gran-

t'
e .. , a e um ra,go, eu p'ra tomar, lá no bar, nUlTIa «f.u- 'S dat eu �ervI'ç s -n"r' A"" 'to' I'

..

Capital cio Brasil,. suspeita que GS criti'cos ,pel'dei:a;m zo €las obms. de arte e na a 1-;;;; 'd" Q 't
.

nes a' ,a s, s" ,
'o, t: ",:.. ,,-,,,,IS,}a s C!:ome'l'C a;rs, urúa vez;

.. gl 'a. 'lU'e riO,'! e! G-an,hel tan-to, e tú?" ,

E a' IV n'e''''c'a d ·""'.-tl' , ,

"t' 'd
- Jj' . '" '

Todavi:i, .. o nosso entt::iaslJ:lo as medidas e os pontos de refe- vidade de ceJ:tos círculos, gru-

=====,
a "uropa'e .al ,1 o l:)� que 0'!1 mo a3 o,ras,ue i,ne-

,por Brasília é de fundo rnarcan- ren61a P0:t recearem' de «.facar p'inl'los e até mesmo instituições. Sempre assim, uma noitada boa. €@ffi aviõe3 a; jato· dn tip.o "Co' lhoramentos da pista, estã<ir em
te�ente patriótico, e não im- para trás», Kalmw31i1er cl'l;r�cte- J�?� uma, reação c?ntra esta ]?a;ssei paI" bons pedaços, r10 jornaL Cada l!lT�ga, pe- ::";, met IV". Os vôos dessa com- bom amiame.:nto. Elíl;1!re 00. ja-
porta 'que isso ainda nã,o temn l'izou os criticos, 'dizendo que mLSeTla: os Jovens artIstas com- ;::; lo jornaL .. política, censura ... é verdade, até um em- = panhia para a'Améhca do SuL' tQS l2!ue 'operarão" n� àér'ôport@:
acontecido. «em eompetiçãili) com os mana- pr�enderam às manobras da cr�� � pastelamento..... 'Empastelaram "A Noticia"! Bom Je- � estão interrompid0s d-esde ... internacional do Ri'O bem co-

Um d�a iremos conhe�"r Bra- !':,Cl'S brutais do comércio da arte, tica, empenhada em 1uantel: o sús! que coisa que Os homens fazem. Todas as caixas 19'54, em consequencia d31 :lial- ,mo no çle S. PawlQ, estão (] Bo-
, .

d b" 1 t'
�

'...' � t '1 viradas do avêsso, no chão.. O "'Ue .luderam quebrar, t d
'

é t d d' ei�", 707 (V
'

." ;f·h''Sllia, nem que seja E: !ClQ e a.. se desfazem em me:nifestacõe::; .seu 1'>o",e1'1O; e cel'l am srmp' es-

quebr,aram. "Iras '0' J'orna,l so' de',:c"'�'çfJo'" do"'" ..l;�� '.' "",,_.,�._
_, a' e equ1J;lZl.m n o a, equa o· . HS" ar1g, .úU • .ansa

E isto não tem dúvida' algu- de júbilo perante qllalquel' r�,ta- mente abandGnar a pista na ;;; iVi � cvu co. ...." 111"""'" �-u para essats rotas,. É ínteressan- 'Air 'F:r.ance, P\Wn. AmeriGan �
ma, a não ser que a mo:rte nos lho de tela salpieado arbitrária- qual estão c.pn19ta,J.1l:temente s(}@ a �

__==='
teu-se noutra oiftcina até que déssemos conta da!,!uele .,.: te notar' que os "Comets" doa 'BruniU), €1 IJnugl'as, BC-B çPa..

,impeça de tal. mente:), Este «grlllnd old man» ameaça da desclassificação, pastel gigante: dois llahúleixQs (de p@rtas.) cheh1..hos: de �: BOAC terão três aeromoças, nair, KLM, Alitalia, SwiS$ai:rr
E, a propósito disso .. , torna- da comércio d'e arte de Pari:" A� criticas dos. «managers da tipo. Levamos dias e noites a fio para, ,des€mpastelar. A uma de cada 'l1l!aóDnaItcla:::le: SAS e Iberia). e' o COinvair 880'

mes a' di�er 310 ilustre senador que lançou 0S cubist2JS com Pi- arte 'àbsh-àta» fizeram�se ouvir;:; málgua passára. TodeJ mundo estava com nós. O jornal
-,

britân.ica, brasileira e chHena. (Aetovias BEasilia e Tra'l1scon-
baiano, Dr, otávio Mangabeilra: 'C1l.SS0, Braque e Juan Gri:s; cren- nos últimos meses repetidas v.ê- �=;, tinha razão...

�_
...,

- � - - - , tinenúal).. P€Jr 01iltro, lado, os
vá visitar Brasília, porque o mo fil'memente ner"s ,foi, por ou- zes na Alemanha Ocidental, não Jamais me livrei d0 jornaL Hoje, ai:t1da sou agente O primeiro do i'i'-104 "Starft- doás. aeroportns ,receberão ou-
Brasil precisa de sua palavJ1.3i au- tr0 lado, a ponto' de, na defe- s(> na imprensa e nas discussões de -U1n e, vOlta-,e-meia, esçrevo linhas como estas, pariil, phter" encomendados. p 'e I a tl'OS tipos de, ja;tos, incIÍ.ündo ().
torizada e patriótica em apõw a sa da sua arte abst1'3,1;a desi2'- de peritos" mas também nas;;; outro. Leio os que' estão no meu alcance. §' FÔifça À�rea Alemã foi re.cen- "Comet" (AerolJl'1ea;s Argenti-
êsse notável empreendimento, e nar oa de�ais nintores' ab;trat�s conversas dos' Te'igos e em nume- §= ,(�) �' temente completado nas fálDri- nas e BOAm e o "Caravelle"
não elo seu equivocado c:errotis- de «(artifi.eec� d-a. arte» üs quais .rosas obras· sôbre pintara. Al- Lá pelas tantas do dia comprei "Tribuna de Itajai" cas da Loc:kheed na Colifé,r- da Varig.
mo" a seu respeito. nã;o vão' além da experiência ou guras. sentenças pronuFlciadas - O jornal da tipografia vizinha. Em meio da leitura, '1'li:::t. Os velozes interceptado- - - - - -

" significam «condenações». A fi- :::: em casa, chamei a atelllção da minha éara-metade, a-
;;; :ces; capazes ele desen:voLver Entre os' filxcaustivo,s. testes

=====:s:::=======...=�========== ,halidade desta i'eação, que se pont.ando-lhe uma secção: alí esta'Va, mais QU :menos, .... veleJcidades snnerio!I'es a doi& aplicados no decorrer do· de-

�'D"'·R·.·I).-'·.��' ',nrvT1II"IIl'7N,'�;tl"�,�"'iO'',N", "'l'��, ,.�,n-C·,nnru/OdU··T·rr···I'iUNnnf1.J-�HnT,'OnirT':
manifestem na' Alemanha Oei- co'nforme expliquei pelas CÍnco. O Dr. Eliomar "costu� mil quilómetros· por hora, 'são senvolvimento: dos grandes.

- �_:.::! / ,1itlf'lCI�.T '�J!f dental sobl'et,tido no ano de 1959 rando" com seu cliente intrigadô�' .. ,,"Cada um C0Íll SHa impulsionados por, motore'S jatos comerGiais inclui-se mais
não deve ser de' ,aniquilar 0S::: mania. A, rninha é es-ta". ;;; General Electric J7!'). C�rea de I de quinze mil ahrir oe ie,
«modernos» e 03 «abstratos». As ::

_ Estás v<mdo, mulhe,r? Cachaça. no duro. Aquel�
. [g:===_'"

96 aviões serão produzidas :103 char de portáts, para assegurar
�

, Simplificações, a comeroialização § l'!>t.to que amanheceu na; por'ta da tipografia, aquele ho- Estados, Unid0S, enquanto qH8' o bom {uncü;mamento da.:;

Ad' ,..l e a aspiração injustificada a um
.

§ mem que se d\3spediu faceiro, era@autodoDr.Elima:r.mais,deduzentosdeverã@sermesmas. Os grandes aVloe�
...

'

I vogauo monopólio S&0 os aspectos de' a 'era êle mesmo que por certo, madrugou. com a turma. ;:;, fabricados por firmas alemãs. comerciais a reação podem ser
«ditadu.ra abstrata» que ameaça, § Até que seu j�rnal saísse. ==_. Os' motores J79 para 'esSB3 considerados como os produtos:
no final de contas. um movi- ==

_
.,.... I 11> O ""'.ii'" -

-

t
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menta artistico de mérito. inCOlll- § m, lIi\. 1Y];'A FcHl4 c:ieve.l'ao ser eous, rmC1OS' _' aIS 211'1 es a os e 0 a a
- - também na Alemanha, sob li- história da aviação.testável, :j1tlIlllnillllil!1111[lllllillillll[lllliJIIIII11�JIl1illllllllt�lllllllillll'rJlllll!!i1!llnlllllllm!i::
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períêncía da descentralízaçâo da "Standard Oil New Jer

sey" em países/como a Inglaterra, Itália e França, cuja na

cíonalízação, como agora é feito no Brasil, processou-se de
acôrdo com as leis de cada país, 'e que tem dado resultados
satisfatórios. NOsso objetivo foi alcançado. Pretendemos
crescer muito mais agora porque acompanharemos o pro
gresso do Brasil, numa; cresc-ente expansão das nossas ativi
dades e, para isso, pretendemos aplicar nada menos de 1
bilhão de cruzeiros, no biênio de 1959/60". Estas toram as

palavras do sr, Cornelius J. Griffin, presidente da Essa Bra'
sileíra de Petróleo S. A., de volta do telefonema internacio
nal que fôra atender, esclarecendo a uma pergunta que lhe
:fiôra rormulada e' que' procurava saber porque os aeíonistas
resolveram em reunião realizada em New York solicitar a

nacionalização' da sua subsidiária no Brasil. E, acrescentou:
"Não pretendemos enviar lucros para o exterior. Nossos acio
'nistas em Nova Jersey são muito benevolentes. Há dois anos

não vêm dividendos do Brasil. Estes têm sido aplicados no

desenvolvimento sempre crescente da companhra brasileira.
Nada melhor, então, de que nacionalizá-Ia e aplicar todos os

seus lucros no Brasil. Nêste caso há eompleta int'cgrnção na
vida brasíleíra, Cada ação da Standard OH nos Estados Una
dos está sendo cotada à 48 dólares e os .seus dividendos al
cançam 2,25 .dólares por ação. Isto ensejou a;o repórter pre-:
sente à entrevista, perguntar ao vice-presidente da Compa
nhia qual seria 0 lucro que a nacíonalezacâo proporcionaria

. aos acionistas americanos. AO"--que respondeu-nos o sr. Paulo
, de Carvalho' Barbosa: "li New Jersey" tem recebido muito'
pouco de suas filiadas. Como ninguém desconhece é a ma
triz grande fornecedora de produtos, de onde tira seu maior
mero. Com a nacíonalízaçãn da Esso Standard do Brasil S.,
A. haverá, coma é óbvio uma consequente expansão nos seus'
negócios. Assim -forçosamente hav-erá, também, um maior
consumo dos, seus produtos, o que proporcionará a "New
Jersey" melhores resultados".
_ .. _.I"_-�

- ALCINO SOEIRO -

A nacionalização ela ESSO no Brasil decorrente da as

sinatura 'de expediente do sr. Juscelino K'ub±tschek, levou a

sua diretoria a conceder uma entrevista coletiva à imprensa.
Ficou esclarecido que' a decisão relativa à nacionalização da
emprésa foi tomada em reunião dos aeíonístas da Esso-Snan
dard do Brasil, Inc., em, 9 de, julho de 1959, quando foi. re
solvido ser solicitado ao Presidente da República a assina
tura de um decreto concedendo 'à companhia nacionalização
brasileira sob lei das socíedades anônimas vigentes neste
País. "A medida v:em significar a' transferência da sede da

, emprêsa dos Estari1o� Unidos para o Brasil, a modífícação
d0S estatutos. da Corapánhía, a rim de adaptá- los às exigên
das legais brasileiras. e o fato de- que o seu capital não mais
será expresse) em dólares, �}a;s, sim, em cruzeiros, nosnon
tante de Cr$ 3'.HJ4.800.900,@0. Há; dez anos vem sendo estuda
do o. que agoraé concretizado. A análise detida dat significa- .

ção da medida é que' nos levou' a, só. agora, solicitarmos do
presidente Jusceliro.0· Kubitschek a nacionalização da E!lBO,
que agora para alegria de todos nós passará a denominar-se
Essa Brasileira de Petróleo S. 'A.". Estas foram as palavras
do sr. Paulo Carvalho Barbosa, více-presídente da Compa
nhia,' dando início à entrevista, enquanto o sr. CorneUus J.
Griffin('presidente da mesma, atendia a um telefonema in
ternacional. Quanto ao lançamento de ações à venda, escla
receu o sr, Paulo Carvalho Barbosj,: que isso não seria feito
já, em virtude da: pouca rentabilidade que ofereceria aos

compradores, por não serem, evidentemente vantajosas co,
mo bem evtdencía, segundo 'foi exibido aos' jornalistas pre
sel_1tes, a percentagem de lucro sõbre capital e reservas apre
sentada em I959 que acusou 6,28 por cento. "Ternos já a ex-
'_._----
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N!of'desfe: 15, Mi:l:hões de, Habii:cmtes ',

I
_ dDe acôrdo \co_!Il as estírnatívas do I�GlE' a atual :pvp�la-
çao Q Nordeste nao será tnreríor a 15 mrlhões e habitantes
'Esse cálculo só abrange os Bstados do Maranhão €1.962.000
· hab.), Piauí (1.294.000 hab.), Ceará (3.357..000 hab)/Ria Grande
do Norte (l.í82.000 hab.), Paraíba (2.012.000 hab.), Pernambu
co. (4.156.000 hao.) e Alagoas 0.233.00(i) hab.). Considerada em

têrmos do, que se chama o Grande-Nordeste, com a; inclusão
da Bahia (5.798.000 hab.) e de Sergipe (748,000 hab.), a popu-

·

lação nordestina ascende a quase 22 milhões de habltãntes,
vale dizer, um têrço do total nacional:

.

No decorrer do presente século, a população, elo Nordes-
· te quase quadruplicou, No censo de 1,900 (feito .a 31 de dezem
-bro), somava 4.275.287 habítantes, ou seja, 24',52% da popula
,ção do. Pais. Em 1950, seus 12.494.475 habitantes mantinham
praticamente a mesma proporção : 24,05%. 'I'omando-se um

período mais dilatado, de 1890, a 1950, pode-se vertrícar que :)3
· efetivos 'demográficos nordestinos (de 3.771.319 hab. em. 1890)'
aumentaram de 231,30% _:_ aumento êste um pouca inferior ii,

,

média nacional .do, mesmo período (262,61%), mas superior ao

do Leste, que inclui Minas Gerais e o Distrito Federal ,.

·

071,98%). Cabe considerar que o Nordeste conta por assim di
,

zer únícamente com o' seu próprío crescimento vegetativo, por
quanto, além de receber uma parcela mínima de imigrantes
internos 'e externos, é um verdadeiro "exportador" de homêns .

A área total do Nordeste é menor que a de vários Estado::;
(Amazonas, Pará e Mato Grosso). Sua densidade média (16
habitantes por quilômetro .quadrado ) é pelo menos duas, V;ÔZBt-I
maior que a média nacional (7 .hah/kmâr. No Ceará e no Rio
Grande do Norte, a densídade demográfica é da ordem de :lO'
hab/kmã, na Paraíba e em Pernambuco sobe a mais de 30 e

I em, Alagoas, a mais de 40. C(!)1no se vê de recente estudo. do
Conselho Nacional de Estatística, a maior pinte da população
nordestina VIve em pequenos centros-rurais ou em núcleos es
parsos; em 1950, apenas. 20,89% dos presentes na. Região habi
tavam em aglomerações urbanas de mais de 2.000 almas.

PR.ODUÇAO-:OE l.-EITE cimentos de menos de 100 hec,
tares representa, respectiva
mente, 59% €'61%, percenta
gens bastante. mais altas que
a média nacional.

De conformidade cem os Ela
dos do SEF, nossa produção
d.€ leite em 1957' alcanç6u 4,3
biliões de litros. No período de
1955 a 1957, verificolJ-se um -au

mento da. ordem de 10%. Em
dois Estados. a' produção de
leite excede de um biliSio de li
tros: São Paulo (1,1 biliões) e.

Minas Gerais (1.4: biliões,). Ou
tros grandes produtore,;;. (mais
d� 200 milhões de lit:ros cada
um)· são Os Estados de Goiá;g,
Rio de J�nei:ro e Rio Grande
do Sul. (IBGE).

POPULAÇAO CARiOCA,
1

Em 1950 (Censo do IBGE),
a,p'Opulação earioea de'menos
de um ano de idade s{(mava .'

61.782; 52.&96' tinham um ano.
5!il.5&8 dois, 48.594 três e 44,918
quatro' anos. O FJ:úmero de .cri.
anças entre cinco e nove anoS:

atingia 266.220. Assim, o- total
de crianças de menos de lO,
an@s, no Distrito Federal, era
superior a 450 mil. :PRODUÇAO DE CAFÉ

Entre .as particulariclade3 'PRODUÇA0 DE ÓlLJE9S
inerentes 'ao adel'l.s,amento, em
certas regiões, da produção ca- Em 1956, a p'l'odu.ção nacio":
feeira, poderra talvez mencio- nal· de óleo de paú�rosa foi de
nar-se, além da fertilidade na- 342,.000' kg. na va10T de 76 mi�
,turaI das terras novà3, certa Lhões de cruzeiros (IBGE). O
tendênda, à "democratiza6ão" Estado do Amazonas· co-ntri
Me seu cultivo. Estariam ::.1eSse huiu com 292.0úO kg. para '3sse
ca;so Colatina (Espirita San- total, cabendo os restantes

,
..

to) '€ Rolând'ia -(Paraná), mu- ,50.000 .kig. ,ao Estado' do Pará.
bieípio3 onde o caf-é

-

ocupa Pl'incip�is municípios' produ
mail? da mrtade da�_t'€�� \j�. ,to/es:- )Y.faués. qOO.flOO kg,),
lavoura. e nos quai.s, 'segundo' 6' Mana,us (40'.Oliltf kg.), Itacoa
Censo agrk�ola feito pelo IBGfl tiara (3'1.000 k'g.) e Parintins
em' 1950, a :área' dos ,estatele- (30.000 kg.).

-----------------
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ôNmus PULLMAN INTERl'il:UNICIPA]L DIAltIA
MENTE DE, JOINVlLLE A SAO JOA.O E STA. CRUZ
DO ITAPERW, ,BARRA VELHA, ITAJUBA, prçARl&l!.S
E ARMAÇãO

HORÁRIO: S8iída de JoinvHle 15 hs.
, "Armação - 6,30.1'1s.

NOTA: Aos Sábad'ós a saida de .foinville é às 14,00 bs.

AGf:NCIA�- Junto. à, Auto Viação, Catal'inense

J O I N V I ]L 'L E

RÁDIO CULTUR�4.
o MAIS EFI'CI'ENTE VEíCULO PUBlt

ClTÁRIO, À SUA DISPOSiÇÃO.
RUA ITAJ�i" NR. 154.I "

A Semana na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PALÁCIO : I :

(, .

.' �o G�VÊRNO
.

;

�,' j_ FPOLIS. (Do Corresp.) ,

"I! DESPACHOS -' Despa
'ill... charam com o Governador do
- .

Estado os Secretários da
-,

'

Agricultura, dr. Celso Ivan da
Costa que momentos após via

jou para Pôrto Alegre, da Fa

zenda, sr. Hercílio Deeke e da

Justiça, dep ,
Laerte Ramos

Vieira.
REPRESENTA ç Ã O ... O

Cap. Nery Clito Vieira, AJu
dante de Ordens representou o

Governador Heriberto Hulse
na procissão que se realizou,
ontem, de transladação da
Imagem de São Sebastião. de
sua Igreja na Praia de Fora
para a, Catedral Metropolí-
tana. J

AUDIÊNCIAS - Em au

diência foram recebidos, pelo
Chefe do Executivo: Dep , .Je
sé Waldomiro Silva e Depu
tado Altair Weber de Melo e

o Ministro do. Tribunal de
.

Contas Júlio Coelho de Souza.
VISITA - isteve em vrsíta

ao Governador do Estado o dr.
Claribalte Galvão, Procurador

!
<,

da Justiça do Trabalho no Rio
de Janeiro.
VISITA DO CÔNSUL DO

JAPÃO EM S PAULO-,
Conforme comunicação rece

bida há dias pelo Gabinete do
Governador do Estado, deverá
chegar nesta Capital, no dia.
de -amanhã, em visita de cor
dialidade ao Governador He
ríberto Hulse, o Cônsul Gera:
do Japão em São Paulo, dou
tor Takashi Ishii.
CRIADA UMA
ZONA FISCAL EM
ABELARDO LUZ
Por decreto assinado na

pasta da F'azenda., o Gover-
- nadar do Estado criou a BOa.
Zona Fiscal, com sede em

Abelardo Luz, no município do
mesmo nome, na 7a. Região
Fiscal.
A jurisdição dessa nova Zo"

na Fiscal abrangerá os muni
cípios de Campo Erê e

'

São
Lourenço do Oeste, o -murncí
pio de Abelardo Luz e o' dis
trito de São Domingos. Da,
54a. Zona foram desmembra
dos os distritos de CeI. Frei
tas e Quilombo que passam a

integrar a 56a. Zona Fiscal.

\ J
Fabrlcamos o adubo

, "COMETA" pI plano

, :�:me:asg;���1:�
p/ qualquer espécie

d. pI<mtacã<>.

l

J
flAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA" /'
• CO M E TA -

e estaIÓ adquirindo I
o Que bá d. melbol,

...(
"COMETA -

• o adubo tncliSl'eaoárel
paIO uma boa colheita.

Fabricantes exclustvos I
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ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de São
Francisco do Sul

LEI N? 291 zembro de 19�8, e suas altera
ções sllbsequentes.
Artigo 2? - A presente Lei te

rá vigência a partir de I? de ja
neiro de 1960.
Prefeitura Municipal de São

Francisco do Sul, 19 de janeiro
de 1960.

-

ALFRED DARCY ADDISON
Prefeito Municipal

Registrada nesta Secretaria.
IRACí F. DA SILVA

Secretário.

Revoga diploma legal
O cidadão Alfred Darcy Addl

san, Prefeito Municipal de São
Francisco do Sul, Estado de Sta.
Catarina:
Faço saber a todos os habitan

tes ·dêste Município, que a Câ
mara Municipal votou e eu san

ciono a seguinte Lei:

Artigo I? - Fica revogago o
.

Decreto-Lei TI? 31, de 28 de de-

REVENDEDOR EXCLUSIVO pARA ° ESTADO:

SOCo TÉCNICA IND. e cQM. LTDA.
RUA RIO GRANDE DO SUL) 53 - JOINVILLE

-

,

íDR. PAULO MEDEIROS
.

'

r -

...;:

ij
. Advogado

Rua Abdon Batista, N·. 20 ..;_ Joinville
i ; : Ê : i:i�

o resso B'r a s i I e i ro
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�IFecJ.llaria Rio Molha S.A.
'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
-Edita'l de Convocação

Pela presente ficam convidados os senhores acionistas
desta sociedade a comparecerem à assembléia geral ordiná
ria a realizar-se no dia 30 de abril de 1960, na sede social,
pelas 16 horas, afim de deliberarem sôbre a seguinte

.

ORDEM DO DIA:

1�) - Discussão e aprovação do balanço, demonstração de
lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer do
conselho fiscal referente ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1959;

2?) - Eleição do conselho fiscal;
'3?) - Assuntos ele interêsse social.

A V I S O

I

O dasanvolvímento econõ- I de. produtos siderúrgicos, a.

mico brasileiro exige um cres- Alemanha Ocidental, saída,
cente esfôrço para expansão de um conflito como o da se

da indústria siderúrgica, 'cuja gunda guerra mundial, con

proporção deve ultrapassar de sumia nada menos que 438
muito as de simples cresci- kg. per capíta, anualmente.
menta vegetativo do parque já Entretanto, a produção in
existente. A fim de que o país

.

terna de lingotes de aço teve
possa continuar na' SUa rota um incremento, de 1l;l50 a 1956,
de progresso, torna-se necessá- de 8,3 por cento anualmente.
rio que a produção siderúrgica. Não obstante, embora em 1953
nacional atingida em 1955 se- a produção nacional já atín ..

j a duplicada até 1960 e tripli - gíssea casa de 1 milhão e 365
cada até 1964, quando se es- mil toneladas de lingotes' de'
pera que a demanda possa ser aço, mostrava-se já tnsuficíen
satisfeita pela produção inter- temente para a manutenção
na. Mas justo é reconhecer- de taxa média de expansãnda
se que a política expansionis- economia nacional.
ta do govêrno, no setor stde - Sendo o ferro elemento bá
rúrgíco, muito deve a fínan- síco do desenvolvimento in
ciamentos vultosos concedidos dustríal, tornava-se necessário
pelo BNDE, sem cujo auxílio fazer com que a produção in
seria impossível obterem-se 03 terna atingisse um íncrernen
recursos necessários para fa- to, em quantidade, capaz de
zer face às exigências rínan- não apenas manter o rítmo da
ceíras da indústria nacional, expansão do país como ainda,
pois as' verbas orçamentárias de estar acima dêste rítmo
seriam incapazes de, por si só, atual, a fim de proporcionar
solucionar os problemas pre- os meios com os quais o de- \
mentes de produção de ferro senvolvímentr, crescente não
e aço. fique prejudicado pelo excesso
Em 1954, o Brasil apresentou de demanda.

um índice extremamente' baí- O Govêrno empenhou-se,
xo de produção siderúrgica, então, numa política síderúr
consumindo apenas 31 kg. par' gica tendente à expansão das
habitante, encontrando-se, as- usinas existentes e à criação.

.

sim, abaixo de países como o de novas. empresas, fixando '-�
Chile, a Argentina, o México, meta de 2 milhões e 279 mil
a Venezuela e outros: à gui- toneladas de lingotes, para
sa de' comparação, cite-se que, 1960 e de 3 milhões e 496 mil
enquanto o Brasil consumia: toneladas para 1965.
quantidade tão insignificante (Ag. Nacional)

�"'Flr

_ - � - - - - - - - - Mas entre êsses orgãos na exma. espôsa, a eXlmIa musí-
(Da Sucursal, a cargo de hierarquia do serviço, está o císta D. Adelaide Rítzmann,

EGYDIO PEREIRA, em no- I.B.G.E; (Instituto Brasílet- da Escola de Músíca da Socie-
tíciário de 21 de Janeiro) ro de Geografia e Estatísti- dade Ginástica e Desportiva

- - - - - - - - - - - ca) onde São Bento do Sui i São Bento.

VARIAÇõES SõBRE A PO- nãd mereceu as vistas dos I A jovem aniversariante, que
PULA.'ÇAO DE SÁO BENTO competentes, sendo riscado é um dos ornamentos da alta.
- - - - - - - - -'- - do mapa editado em 1954, se- sociedade local, terá oport.ulll-

(Crônica de gundo me contam, pois não dade de receber as manítes
F. ESCOBAR \FILHO) cheguei a ver o aludido tra- tações das inúmeras pessôas

_____ - - - - - - balho , da amiz.ade de sua ramír.a,
A propósito da minha crô- Creio que o IBGE tem na pela passagem da auspícíosa

nica, nesta Coluna, discutín- sua presidência o 'engenheiro data.
do e apreciando um relatcrio Jurandyr Pires Ferreira, cujo
da Agência Municipal de Es- íntimo parentesco com . um' CASAMENTO�
tatístíca recebi longa carta dos meus mais queridos amí-' Está marcado, para 1) dia :3\1'
escrita pelo respectivo Agen- gos, o jov�m engenheiro Ge- do corrente, o enlace matrí
te, sr. José Campestrini. ,raldo Att!110 Vívacqua (seu monial do jovem Herbert
Não P{)SSO censurar a proli- gen�o), nao me alllman� a, Keil, filho do industrial Ai

xídade do documento, pois críticas contundentes. Mas fonso Keil, um dos diretores
também padeço dêste maltno êsse mesmo �BGE responde da Artefama S. A., ,3 de D ..

que escrevo. Daí procurar Te- pela feitura do mapa em que Udia Keil, com a senhorita

fúgío na COLUNA DE SÃO São Bento do Sul não apare- Lauríta Schünxe, filha do ca

BENTO, onde !faço por conter ce. Daí, embora sem querer sal Albrecht e Lidia Schünl�
,

-

t t XXXos períodos, na limitação do, atacar 5> órgao �ompe e? �, :J.,

espaço que a- Sucursal não de- revelação d.as mlll_!las dúvidas Estão correndo os procla
ve ultrapassar. Desta forma, : quanto a dívulgaçâo de traba- mas de casamento da senho
nãQ .caberia .divu.lg�r na ínte- i 11').0 em, que .esta cidade fl�ur� . ríta Tel'ezinha 'Batista, --fliM'
gra a extensa missiva, que

Te-I
com os índices de uma popu do sr. Cipriano Batista e D.

vela, antes de tudo, a plena 'lação muito menor do Çlue Gertrudes Seidel Batista, 'Com.

ídentífícaçâo do seu sígnatá- aquela que todo� achamo�, o sr. Luiz Maas, filho do sr,
rio com as, tarefas da reparti- sem maioresminúcias de aplí- Claus Maas e de D FrancIS-'
ção colocada sob sua chefia cação 'de um sistema de cál- ca Grosskopf Maas
imediata. Nem há; da minha culos estatísticos, distante da A cerimônia do casamento

parte, qualquer dúvida quanto realidade desta hora. -será realizada no dia 30, pela
,ao zêlo e competência do age''1- No mais, proponho ao ami- manhã, pa Matriz do Ima,
te Campestrini como não cxis- go Campestrini ,que se una culado Coração de Mar�
te, também, quanto ao devo' comigo para levantar, no 1.. nesta cidade.

,

,tameBto dos seus digno� au· B.G.E., a lemorança desta, XXX,:.<,. , n n" , �
I xilíares na AME (Agência nossa tão bôa cidade, inflando VIAJANT.ES

==========================
.

Municipal de Estatística). o peito, nestes tempos de !.n- ,SEBASTIÃO N A R C I SG
fIação, para' dizer simples- LEMES - A fim de vir bus"'Quem tenha lido minha rilo-

t VIVA S
-

O BENT.... car sua exma. espôsa, qu�,desta crônica terá visto que
men e: - A' 1-,

não 'duvidei do trabalho da DO SUL. aqui se encontra em visita·.a,
Agência de São Bento. Puz Porque, assim, seremos re' seus parentes, chegou ontem

l-nteg-ados no mana do B-asil a esta cidade o antie:o serveIl-minhas dúvidas no sistema ' . .'.' -, �

com a cooperaça-o o-o I B G tuário da J'ustiça, sr. Sebas-dos chamados orgãos compe-
. . .

E., que subestimou o traba- tião Narciso Lemes, que atuaí- _tentes, isto é, da alta dire'ção. lho de um dos mais atívos mente reside no vizinho Esta-do serviço. É um modo de ver
centros industriais do pais e I· do do Paraná, dirigindo ;$/e de dizer de que ninguém me

R t S- J d Tprivà, no exercício do J'orna-
não considerou 'a existên?ia de

'I'
estauran e ao. u as ll:�

uma cidade de tanta vIda'e deu, de sua proprledade, srlismo, profissão em que sou
progresso como est.a em que tua'do na localidade 'Tunas, da,registrado e que sempre pro- vivemos ambos nós, no meio, estr.ada Curitiba-S. Paulo.curei honrar, fugindo do sen-

I
'J

sacionalismo e da distorsão de muito mais gente do q�t ,0 d�stInto. v.isitante retoma-

dos fatos. aquela que aparece nos· cal- ra hOJe ao VIZlllho Estado.
cuIas estatísticos. � J

-- O ROTARY CLUBE
ANIVERSARIOS PREPARA-SE
INGRID S. RITZMANN - PARA A RENOVAÇAQ

Transcorre amanhã o aniver- DA SUA DIRETo.RIA·
sário natalício da distinta se- Registrando apenas dua,.
nhorita Ingrid S" Ritzmann, ausências justificadas, o Ro
dileta filha do sr. Donaldo tary.Clube de São Bento. l'eu-'
Ritzmann, proprietário da, niu-se ontem, no seu janla!'
tradicional Farmácià BolI - semanal, no salão do Hotel
mann e diretor, e �ma (Conclue na 5a. pga.)

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
social, sita na rua Domingos da Nova, 102, os documentos a

que se refere o art. 99, do Decreto-lei nv 2.627, de 26 de se
tembro de 1940.

Jaraguá do Sul, 14 de: janeiro de 1960.

ADOLFO ANTONIO EMMENDOERFER - Diretor-Gerente
RAIMUNDO ADOLFO EMMENDOERFER - Diretor-Técnico

- A V,I S O
Solicita-se a presença das pes

sôas abaixo relacionadas" ao Es
critório de Advocacia Dr, Hercí
lia Alexandre da Luz, a fim de
tratarem de assuntos relativos
ao andamento das ações em que,
são interessados.

José Bertoldo Vieira
Odorico Moura
Gustavo Eling
Herdeiros Alfredo Dias
Hertleiros Maria Borges Walter
Oswaldo Budal Arins
Erica Gonçalves
Erich Vollmann
Romeu Mattar

Frederico Kushoff
Júlio Oliveira Borges
Fritz Kortmann
Sebastião Lichfett
Henrique Pfeifer
Sérgio Amaral
OsmaJ.' Purey
Gustavo Estevam Fagundes
Leopoldo 'Vargas
Erasmo Witt
Francisco Schoeffel
Heinz Albrecht
Wolfgang Loetz

xxx

Ao Escritórío em São Francis
co do Sul, Av. Dr. Getúlio Var
gas n? 70 pedimos comparecer,
as pessoas abaixo relacionadas:
José Soares Lopes
Luiz Avanci
Gertrudes Grarribow
Eugênio Cordeiro
Ricardo Hormann
Antônio Hélio dos Santos
Vva. Jaime Ernesto de Oliveira
Herdeiros Bruno Manoel Ro-
drigues

Profeta Silva Rosa
Paulo prebianca
Maria Pereira Borba
Eleutério Freitas
Felipe Raimundo Santos
Kurt Kamradt
Nestor Vieira
José Julião Cardoso
José Justino Silva,

IHistorias Verdadeiras

(Por VER'uS)
uma série de 5

pendência americana começava.
a morrer no nascedouro.
PLANO - Mas Washíngtnn,

porém, não só recusou render-se,
RETffiADA Entretanto, mas, ainda, planejou noya ma-

O ATAQUE - Os comandados sem dispor de contrôle marítí- nobra para soerguer o espírito à'.€.
de Washington não possuiam mo, os americanos foram força- suas tropas, Numa noite de ín

uniforme; como armas tínham dos a recuar. Retiraram-se de verno em 1777, deixou acesos os'

suas próprias espingardas de Nova York (1), atravessaram fogOS' do seu acampamento para.
caca e a alimentação era escassa. Nova J,ersey (2) e o Rio Dela- despistar os 'britânicos e condu
M� sob a sua chefia, as tropas ware (3) e entraram na Pennsyi- zíu suas tropas de -volta a Nov�

logo se organizaram e se apron- vania (4). Metac1.e do exército de Jersey, onde 'surpreenderam e.

taram para atacar. Numa ma- Washington desaparecera, O aniqui-laram três fortes regi
nobra engenhosa, expulsou os moral estava abalado. A inde- me�tos inglêses.

------------�----------�------------�

[oluna de São Bento do Sul

,4? de britânicos de Boston e investiu
em direção a Nova York, desfe
rindo o ataque.

GEORGE WASHINGTON

,.

e Rapidez

Fixei::'me nos índices atri·
buídos à população de São
Bento do Sul. Acostumado a

ver com" se comportam os lei
tores apressados, achei que a

menção dos números do cenSel

levantado em 1950 (há 10
anos, portanto) deveriam Ser'

postos à margem podendo a

AME consignar os dados den
tro do seu próprio cálculo de
aumento, estimado, em 40 ou
45%. Uma questão de detalhe,
apenas.
Expressei minha opinião; to

davia' quanto à percentagem
do aumento decenal a' meu
vêr superior. Não' foi uma
crítica ao trabalro, em si.
Teria sido" quando muito,
uma pequena sugestão, em

benefício da cidad!\ que preci
sa ser conhecida lá fóra na sua
real potencialidade demográ
fica, pois os índices de popu-
lação, ligados aos cálculos
eleitorais, despertam atenções

1'."""""""'";;;ainl"I""I,,"'riain"nl""ni",,"'rlri.iiili'i"i'ilnil'i'lr.linli'iI"'""i'I'i'1ri••i'ili'ilnil'i'I'i'1ri.ai'ili'ianil'i'lriin.ai'ili'iI"i'I'i'I'i'iarili'ili'ilfii'i'I'F1i'ilpr ,I
! �Zsé���!�OSOS, mórmente ries-

I EN RT d Não ·des.ejo que q agenteCU E O tempo e sua viagem com as Campestrini trabalhador in-
I novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA fatigáveL e 'seus auxiliares in-

'I ITAJAí e, FLORIANóPOLIS. terpretem de maneira diferen-
te o meu pensamento. E re-

i Nova Frota de Ônibus Últim:o Tipo gistro o recebimento de sua
carta como um sinal, a mais,
da sUa cànsCiência filllcional
Se houvesse pôs to, no meu

despretencioso trabalho qual
quer causa que pudesse me
lindrar o sr. Campestrini é
seus companheiros da AME,

I não teria dúvida em retinir as
expressões menos felizes. Pa

I
rece, entretanto, que o missi

. vista não gostou da leve·

I ponta de ironia com que me

I
referi aos "órgãos competen
tes". , .,

João Gervásio de Carvalho
João Santiago
Ení Coelho
Alfredo Vicente Estevão
EliaS Lúcio da Silva
Paulo Roberto Gneipel
Cezário Silva
Herdeiros Vicente Manoel

gaz /
Wenceslau Gomes Castelhano'
Eugênio Yonk
Herdeiros 'rhomé Tibúrcio
Carvalho

Regina M. da Silva
Alino José Alípio
Ana Maria Vieira
Manoel Vieira
Rosa Tavares Nunes
Siegfried SaIfer'

Sa-

SUPER-PULLMAN
O Máximo em Confôrto e Se9urança.

Viaje descançando em poltronas reclináveis •

pelo
RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

,.

Rua 9 de f..l\arço 361 - Te!.: 258 - Joinville
, ••••...•...•...•.............•........•..............•.....••

.�-==�======================�==�-�=-----------------

Confôrto, Seguran�a
V. S. encontra.na AUTO VIAÇÀO SERRANA Uda., via

Jando dJárlamenie entre .JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e 'LAJES, "ia MAFRA.

.

PARTIDA às 6 horas.
,

CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,31) horas;
,

Laje" 20 horas - (no mesmo dia); - Ca
nolDhas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

Milfrà •. P. União"": Partida: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
Para mais Informações procurar a Agência à Rua'

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

- Õ : ã : = = � 3 ã ã Ê i = = ã 3 Ê = ê ê = ..iiâ :ii:S 3íikili'ri - ã -::::z_!�
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,

HOSPITAL SÃO LUCAS
CmURGIA - MEDICINA - ·MATERNIDADE

CffiURGIA MEDICINAL DE URG:tNCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
,LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO

PEDICA-DE ÀLBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI
DADE COM MODERNA SALA DE PAR'l'OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM
NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependênci� - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1948

Curitiba - JUVEV! - Paraná
TELEFONES, - 4G96 e 4697 (COM Rtl:DE INTERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NASCI'MENTOS o _ � li

VARIEDADES
* SOLUÇÃO INTELIGENTE

Na MlIIternidade «Darci Va·r

gas» ocorreram os seguintes nas

cimentos no dia 19-1-60.

sociais�
--:mi:1��'IIItIi"''®iii. �

����"'" ,,�. '--"_.f1.I_..._..,.
ANIVE'RSÁRIOS curso de mais Um' anlversárío da

I s�nhor:ta Leorrette !l,��Z Santos,
, Dr. Paule Me.deil1Os f:lha Q? casal Geraídíno e Ma-
l

na Jose Santos,

Um meníno filho, da Sra. Veni
na e d0 sr. Leopoldo. Koepp. .

Um empregado, encarregado de ernítír passaporte
vl�-se certa oeasíão em séria difÍ'Cuk!ade para dar 0S si2
riais de um alto e poderoso p'oHtico; que tinha sõrnente
uni ôlho,

Ohegande à descrição das olhos, O' funcionário hesi
tava, receando ofender de qualquer forma. os melindres
do cavalheiro.

Por fim teve uma: idéia que lhe pareceu felicíssima
e escreveu no passapo-rte: olhos grandes pretos e boni-
tos, sendo de nota-r que um dêles se achà ausente. . . .

CINE PALACIO
I
{ i"CHOFER DE PRAÇA" -

O mais jovial cômico das nos

sas télas, aquêle que trouxe

para o cinema a figura Ieridá
ria do nosso caboclo, Mazza: Nos papéis dos personagens,

roppí, estará domingo no Pa-
.tão populares no Brasil, Zo1'

lado, interpretando .a sua mais .

ro e Tonto, o f'íél índio, amigo
famosa comédia, "CHOFER

do herói, veremos Vlayton
DE PRAÇA" que está obtendo. Moore e Jay Silverheels, res

em todo o nosso imenso Bra- pectívamente A direção des

síl uma consagração, como bem'
ta deliciosa aventura que nos

poucas vêzes. foi registrada. ' leva a descobrir uma cidade de

E o "rei," da graça, e do bom' ouro, esteve a carga de.Lesley
humor aqui está ínterpretan- Selander -

.

Apareae� no elen

do magistralmente a fígura ] ce Douglas Kermedy, Charles

querida do caboclo, metido a
Watts, Lisa Memtell e Ralph

chofer de praça, com um ea- Mood,y.
lhambeque que dá "dó" ....
Mas o púb-lico não- se cança

de dar. risadas e aplaude com

entusiasmo as façanhas de
nosso heroí.

, Um esplêndido dívertímento,
que levará ao Palaeío uma

enorme assistência, disto tê
mos certeza.

. (belíssimo- colorido) e que 0

Palacío vai apresentar no sá
bado.

Um menino, filho da Sl'í);� Ruth
e do sr. Josê Leonel de Araújo .I
Uma menina, filha da Sra. Al-

.

zira e·Luiz da Fonseca.

Uma menína, filha da Sra. Ana
Maria e do sr. Arry Patrício da
Silva.

Transcorre nesta data o aníver-

, sárío do Dr. Paulo Medeiros,
conceituado advogado- em nossa

CIdade, pessoa; bastante relacio
nada nos meios sociais.

Sr. Hugo- Ma'y
Transcorre nesta data o natarí
cio, do senhor Hugo May.

MÀLÁRIA
. O Serviço Nacional' de malá

ria evita a propagaçã,o- da ma

lária dedetizando as. casas uma

vez por ano e curando os do
entes gràtufta;m'ente com eom

primidos anti-ml!lJã,ricOiõ.

�.
* POLIGLOTA MUDO

Sr. Anastacia Pereira
Decorre no rua. de hoje o al1JI
versário

.

do senhor Anastacío
Pereira.

Sr. Wilfried Exel - Sabe 0 que acontece ao pobre Gaudênc1o? Depoís
de haver passad.o a vida aprendendo teRo'mas sua: mu-
lher não a deLsa dizer uma palavra.

,.
Decorre hoje o natalícro do se:
nhor Y\!ilfried Exel, dedicado
funcionario da Indústria de Re
frigeração Consul S.A.

,
.

,
,

.

,Sra. Elsa Hoehntopp
Aniversaria-se' nesta data a; Sé
nhora Elsa Koehntopp, espôsa
do senhor Leopoldo Koehntopp.

* A D I F.I C U L D A D E

"O BÍGAMO" _:_ Hoje à
noite o Palácio apresentará um

notável filme americano, cujo
intenso enredo somente é
comparável com a excelência.
do elenco, onde se destacam
artistas da envergadura como
Joan Fontaíne, Ida Lupíno,
Edmond O'Brien e Edmund
Gwenn.

Perguntaram a um homem. como é que êle fazia o

orçamento de suas despesas pessoais e êle respondeu:
- Quarenta por cento para comida trinta por cen

to pra casa, trinta' por cento pra roupa e vinte por cen
to pza diversões' e extnacrdcnáttcs,

- Ora, mais. ISSO' não são cento e vinte por cento!
(rep,Jicaram.).

,
- POIS é (disse o' homenzinho); aí é que está a df:H -

.

culdade ele executar o meu orçamersto . _ _
.

Menina Maria R. Silv.a Crendices e
S,llpeTstiçõ�s

Menina. Neusa. Massaneiro
Defini nesta efeméride O· nata
lício da menina Neusa Massansí-
1'0, filha do senhor Oswaldo Al
víno Massaneiro.

Deflui nesta efeméride mais um

natalício da galante menina Ma
. ria Regina Sirva, fílha do casar

Ingaborg e Edemar G _ da Silva,
...ESPINHAS no rosto podem
ser curadas da seguinte modo:
pega-se um pedaço de pano 0'1

ele papel bem bonito e esfrcga ,

se- com ele o rosto'. Em segmda

Iatira-se à rua. A.� espinhas w:-s
sarão para a pessoa que apanhar
o pano ou papel. .'

I
PARA SE ATRAIR' casamento 'Io mais depressa possível eLeve-se

prendar cem alfinete o vestídc
i

,

de uma noiva eu então celeear
na cabeça a sua grinaloa.

Sra. Edwíg Huebner Sra.. Hilda Vog,elsangel'
Fi€lSteja.· aníversárío no dia de
hoje a senhora Hilda Vogelsan
ger, espõsa do senhor Jorge' Vo
gelsanger.

Aniversaria-se nesta data a se

nhora Edwig Huebner, espôsa do
senha]! Adolfo Huebner.

"ZORRa E o OURO DO
CACIQUE" - Em homena
gem. ao 25· aniversário da
criação do personagem Z'aITo
(Lone Rangel), o heroi de a�

venturas em quadrinhos, o

produtor Sherman A. Harrís
realizou para a Uníted ArtÍst.s.
o filme "Zorra e o Ouro' do.
Cacíque" em Eastrmanccloz

\

* CONVERSA DE �UA'E' a. própria Ida Lupíno que
dirige o filme, como também é
produtora, empenhando-se (é
lógíco, pois o sucesso- do- filme'
será em seu próprio benefício)
de maneira tal. que- o ínterês
se do público vai num crescen

do sempre mais acentuado' até
seu forte final.

r

- Desculpe a liberdade (d'isse' aquêle transeunte
I?uito cerimoníoso), mas sua cara não me é desecnheeí
na. Tenho a certeza que já a. VÍ noutro lugar.
.

- Impossível (afirmou o outro). Saiba o senhor que
trago a eara sempre no mesmo- lugar ...

Srta. Steb M. B'onsfi'eld
Srta. Lourdes Oliveira
Está de aniversário no dia de
hoje a. senhorita Lourdes Olivei
ra, filha do casaI. Frida e Anto.,
nío Oliveira.

Festeja aniversário nesta data a

senhorita St.ela Maria Bonsfield
professora. , :

* NA ESCOLA
Sr. Acelino J. Assis

S'r'. Nelson Meister
Transcorre hoje o natalíeío do
senhor Nelson Meister, dest�ca
do' industr�al em nossa cidade.

A professôra - NÓS comemos a eame dG'S' animais,
E que fazemos dos ossos -Joâeziriho?

O gurÍ não demora a reponder - Põem-se na beira
do prato.

----xxxx----
Passa hoje o aniversário do se

nhor Acelino José' de ASSES, re�,j
dente em ItajaL

A MOÇA C1:J.jo nome NI'liI! 60S
conjug�es chamar baixinho 1-:"0

.

ato' do. casamento casar-5e-á,
tambêm em breve',

CINE CO-LON
Sr. Otto. T�b
Aniversaria-se nesta data o

senhor Otto Tesch, funcionarário
do Laboratório Catarinense S.A.

�GRAMA CINEMATO
GRÁFICO PARA ESTA
SEMANA:-

comédia irrefi'eável. 1!: êste o

caso d'e GENERAL DE IMITA
-Q:AO, o caso de um sargento que

re�oIveu bancar o generaL.. E
lev0U seu bataIhão a vitória -

«General ãe Imitação», aomingo
às 2 e 4 da tarde e atnda às 7
e 9.15 da noite, l1a tela gigante
do Cine Colon.

Sr. Frederico Busc-h Jr.
-

O APARECIMENTO das es

trelas chamas «Três Marias» sô
bre uma casa é sinal de qUe
em breve haverá casan1ento.

ê!:'llIlUfC1111HItIIIUflfllllltllllttlfllltnllllIClILlllflil'tlClIIIIfIUl'IIE:nflfFlIIIFIIl:lIIlfIIJm,,;:

I DEPÓSITO- DE CA·I- DE jc
; H E RM E S KA.ESEMODEL f
� Rua Senaldor Schmidtç 6,5 - fo·ne 330 �
===_-

CAL DE PEDRA - CAL DE' CONCHA - ielemento �=_'"indispensável flas construções em gera�.
;;; CAL DE CONCHA: E CALCÁREO: Constitutivo ==
� para neut:r.alizaF. as ter.Ias ácidas., o qual prolPor- ::

QUEM sofrer- de pananclo .CU ,§ CIona eficaz. colheita. :::
unheiro deve enfiar o dedo afe- == FORMICIDA J.íquida, em pó, e granul'ada, bem como ==

. tado num buraco da palede e ;:; MATA-ERVA em geral. §

.

dizer: «Nunca vi unheiro verde � Telefone PaFa 330 que o atenderemGS) .eom pl!azer §
em QUI'aco de parede». E fica

. § e presteza na entrega. :::
curado. § Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estada: §

" =
.

�llllllllnrlllllm!IIIf[l'tlllnllllll[]mlllmlUr::mnml'lIIl:llmllllfimCmnUUlU[lnmUI�

Está de aniversário no dia de
hoje o senhor Predc;ríco Bust.:h

Jr., Prefeito de Blumenall.
�----------------�*

H O J E às 8 da noite no C.i
:ne Colon, Paul Newmann e Pier
AngeH num dl'arna estarre'cedor
- MARCADO PELA SARJETA
- a história de um cafageste
que um. coração de. mulher re

generolt. Sua jUfentl!lde foi tur
bulenta e vergonhesa. O mesmo

jmpacto de «Semlilntes de Vio
lência». MARCADO PELA

SARJETA, HOJE no Cme Co�on.

SÁBADO às 7 e 9'.15 o Cine
ColClI1: eX±biI;á A SOMBRA NO

TELHABO, Cinemascope. em
<Gôres, COFll Françoise Perier e

Daniel Gelin. Eis aqui uma

2ventura policial que empOlgará
a t@dos, pela sua alta. dose de
suspemse, dirigida por Vitor Vi
<l:as•. um novo -mes·tre' do «sus'

pense». Em tôrno. de um êrro
judicial A SOMBRA NO TE
LHADO é 3i película ctue ilul'l'lÍ
na:rrá a tela gigante do Cine Co
�on, sábado em tôdas 8!S sessÔ€s.

BODAS DE ()URO
Srta. Loonette I. S'ant&s Festeja nesta data as suas ]e- PULGAS que infestam a casa

lil!es Bodas, de Ouro, o àistinto podem ser exterm.pnadas fazen ..

casal. Adolfo L�ndmann e Ang- ; do-se assim, quando se sai par�.
n!lS Troest Lanamann, reSIdentes . il.' à missa,. diz-se em voz alta:
em nossa cidade.

, «Pulgas vamos· à missa». Quan
Do feliz consól'cio que hoje CO''I1-

,
do se. re·tornar, é preciso entrar

pleta 5e anos, o casal possui u-
.

por outra porta.
lua única filI1a: de nome lrc.ne
Rost, a qual é' �a-sada com o sr.

Henrique Rost, pessoa muito Cê;.

nnecida nos nossos CÜ'culos in-
dustriais e comerciais.

-

AQ emêjo de tão grata eimu?
ride para o felíz c;.;sal Lam1-

mann, va:mO's deseja.r-lhe irrume
ras felicirJaàes, e esperar que LEI':EO'R- A:MIGO: Torne
ainda possam por muitos anes . se sacro contribuinte da Socie
festejar oNtras datas alusivas fi

' dad'e de Amparos aos T'o.ber-
aniversário de casamento. cu-Ioscrs Pobres de Joinville.

A data de hoje assinala o traJ1ls-

CINE 'REVISTA

l·k�::=���·�:LLIAMS DEIXARA O CINEMA

Tennessee Williams não se ocupará mais áo dne
ma_ "A VIda - declarou - é curta demais- par.a que um

homem possa dedicar-se a: muitas. atividades a.o me:3mo

tempo, e- eu tenho que aplicar tôdas as J:l1,inhas energias
no, teatro". O escrito.r parece ·estar convencido de que
morrerá com cinquenta. a-nos, isto é.,. 1965-.

O último a.rg:ument0 ci:memato-grá:fi:co d.e autoria de
WilHams foi "O rei :fugitivo", extraído de seu romance

"Orpheus descendigns". O ftime'. é L'1terpreta.do iJot
Anna Magna.ni, Marlon Brando e Jeanne Woadwarct.
FILME SÔBRE A G,UERRA CIVIL NA ESPANHA \

Na re'gião de LarIda está sendo . rodado "Colinas
quémadas", uma fi.ta que trata da última guerra civil
espanhola.. Participa do filme uma divisão do exército.
espanhol.

RECEITAS
Cha�Guteri'e (:Ii;.arnes Fri'a�>} / tado) _ Enrole e prenca GJ:n um

. palito enfeitad(!) coJl,! 'U!1l<i azei
tona.Prepare uma t:l!avessa com tõda

a especie de carnes· frias, COn1U

Presuntada, Viandada, Presunto, R3linhos
"'

roast beef, SaJsichas, Lingua �tc'l' Escolha um pão d'e �Õ:11'.·l r;áoSirva com môll:Io de maionese,
ou com mostarda preparada e

muito' fresco e peça ao padeiro

picles. para tirar a crosta CO:'.:.'. a ma-
.

quina e cortá-lo em r:rt!aS lon-

Tomates e Maionese
gas no sentido do comerimento.
Recheie ca.da fatia. ;vill urna

E ],h",. ."t ' d- :f�"-
qualidade de pasta (eaqc€'s. E!ei.

sco ,-" "cm� es nila .urods e
.

h

,xes, maienese môlho ketc11Upj ell1es_ Corte a tampinha e Cffi1'a .

I d' f t· d'
e retire as semel!ltes. Recheie: enro e ca::- a la, yr�n �nao

. ';'da f. ccm u:n pallLto. Leve a g8Iam,,1l-a
com malOl1leSe mlSoura. com t" fi d . ,

Vegetais Sqrtidos (já ençontraGlo
a e a: ara e servw:.

em I!ita pranto para servir), ou
Ma,S\Sa; para Canu;1inlil.os GU.

com qualquer tipo de carne ctt .

Cestinhas
peixe,

.

ou sal'C;inha.

Dê Aos Qu.e Precisam o

Que Não. Lhe Faz Falta
Para, obte.r maIs recursos- a. tDm de atendeI' aos, en!enno:s.

a SOCIEDADE DE ASSISTmCIA. E'AMPARO .AOS' TUBER
CULOSOS péde às pessoas que. tenham em casa revistas e

!amaIs velJ,los e queiram doá-los, o obséquio de avIsarem por

I
um dos se'guintes telefones: 465 - 490- - 421 - 541.

:-----:---

Domingb o lançamenw má.
xÍmo. da s.emana - GENERAL
DE IMITAÇÃO, C1nemasco'�e
com Glenn FOl'd - ReGl But
tons e Taina Elg. Dentro de- um
ambiente rigoro·samente dl'amá
tico, como costuma ser um cam

pu de batalha, muitas coisas
:pOdem aeontecer, indusive uma

REN;É CLEMENT DESISTE nA DIREÇÃO

R'ené C1ernen� anunciou que não poderá dirfgir a
nova versão Ge "Os três mOSl1luetefros", por farta d'e
tempo. Viaj.ará êle, o quanto antes p-ara a.ltáIi:a:, onde
inici.ará a filmagem de "Minha' m{rrhe.r é- uma la;dra."
interpretado- por Alain Deloll e Cristina. Gatoni:.

'

Os produtores de "Os três mosqueteiros" Rooert e
Raymond Hakim', declararam que o fUme se'rã rodado
tão logo se encontr� novo diretor. '.

O MELHOR ATOR DE L.INGUA ALEMÃ

,.
'"
,",
r �

============���==,�

C,on�elhos .I�
..utezs i

Os livros, para que não mo- I
��:çru�e�l c�Pi�:.ne�e�i���aS!� IIguardadOS ala ar livre (dentro
de casa, Já se vê). Daí a neces

sidade- de as estantes, grandes
ou pequenas. serem' feitas sem

:portas, a não s.er, as adomad:as·
com palhinha de tipo francês
ou outros detalhes qUe permi-'
uam razoavel areJamento' inter
no. A,bafar os Iivros em arma

rias envidraçados, ê não ser a

migo dêJ.es.

I;
I

(����;��:�!��RA-A�i�:�t�:
. entre Joinvifle-Jaragu,á-BI.u.menau

Jolnville à. Jara.g:wi do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas •

. O atar' al_\striaco Josef Meinrad rec2b'2u o ".A.Jlel de I .Jofn.viHe à. Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas;

Iff1and", simbó1kamente, (a peç,a se emcontra no Mu- I Blumenau à. .l'olnvUre: às,6,10 - 12 e 15,:m bs.
, se'1!l da Teatro· de Viana), das mãos' de seu antecessor

• Joln.v.IUe à lndaJal: às 9 horas.

Werner Krallls. Esse lõVlIlel é o prêmio destinado ao m2Ih�;:- Indalal 'à .ToinvtUe:. - às 8,30 e 15,30 hora.!!

ato.r de fala alemã. Foram já l.aureades com essa li1on-
. � Agência: Rua 9 de· Março, 607

ra:r;la Gu:staf Gnmd.gens, E'wald BIaser, Ernst Deutsch Telefone: 522
e Oscar We'lmer.

(Parei recheiar com ,,!ualquer ti
po de môlho, crem.e, carne ou

peixe)

Fatias de Presunt.o Redleiad:l9

,

Fatias finas e J!lerfeitamente li
sas de presunto recheiadas com

maionese e vegetais sOortid0\6, o;.�

maionese e peixes ou cl'L11;_,.r5es
(use camaL'�o 'ao 'natura( l'I1!a-

2 xí'Cara5 de. farinha de trigo
1 pitada de sal
1/2 xícara de' óleo ou azeite
1/4 de xícara ú� leite frio?ia:;ãêâbã caeM•• fi

SERA MUDADO O TITULO
Pe'l'l:ei�re a farinha c1ive:sas ve

zes e der.mi�me por cima, de uma.

só- vez, 0 cfHeIDi e l'eit'e. !.t.iistme
com as 'pontas dos dedos e fh�'
me uma bola,_ Ab.a a, massa

bem fininha el!htl'e Gto:is pe'daço3-
de pa.pe'l celo)3iJ1le! ou C!fe alumí
nio Cisto facilita ID1!lito a l1her
tura d€' massasJ e· ciepuis }'etue
o papel de cima. Vá rece:rtancil

. o necessário para forrar form.i
nhas ou pa.'\' cobrir os canudi
nhos de metal. Leve ao f01;DO
quente por 10 ou 15 minutos até

,

dourar. Deixe esfriar e retü:e 8,S

;rormas. Esta massa pode ser

cCl'zida na véspera. Se�ve para, �,
recheios doces: em salgados.

AíCarnaval VemO compositor Sammy Cahn está 'tentando CCX:e1:Se
guir que "The Billionaire", estrel8Jdto por Marilyn Moir-
1"oe e G'regory Peck, tenha 0- titllllo ml:ldado· para "Let's
malte lcxye", o· nome de uma das canções q.Uê escreveu

p3Jr� o fIlme. Mas vem encontrando resistência da part.e 00' produtor,. qtle prefere o pIa!lleiro tít.ulo.

NOVO FILME ITALIANO

AMOR ALHEIOTEM NHECO NHECO NA LUA

Samba de Amado Régis e De P�]nw,

'GraV!ação de Monsuete
Samba d·e JamU!e Kimus ,e Santos Bizarro

Gravação de Anilza Leo.niMóv.eis de vime e Junco, es

maltados ON envernizados. de
vem se1'. limpos diariamente 'com
uma escovinha de cerdas longas
e macias. Qualquer outro sL�te..

ma de conservação não vale mui.
'

tO, porque o importante é retirar
dos interstícios da trama o pó 1

que fRtalmente 'se deposita nê
Jes, o que só ê possível com o

tratamento indicado.

.

Mario Camerini iniciou a fiÍmagem /do exterior dia
fl1�e. "'�IA MARGUTTA". que tem como irltérp-retes
p:nnelpa.ls Antone.Ua Luardi, GeTard Blain, Franco Fai
Zl, �Ilstma Galoni e Alex Nico!. "Via Margutta" foi ex
tr�do do roma;_n�e de Ugo Mo.retti. "Gente aI Balbui
bo'

.' e s�us cenarIOS foram idealizados por Mário Came-

.

nru, Emo. de �()neini e Franco Blisati.
. I,-º.!_!.·..!rt!..!_!_!··.· Q g.I ••• ' !pP"" r"!JA lIi" ,'••• "fi." P "'IR. a" 9 (Ii P;:' "". w.m..e.tr.A:

��!ffi!ltJ!i.ll!i.ll!i.ll!i.ll!i.ll!i.llrjfJ[Mi!i.ll!i.ll!ffi!ltJ�P!i.ll��[g]rg]1l :c

:' El·a. eN e tu e ela
Era ela, tu e eu

Agora nem tu nem ela
NelR ela, nem ;tu, nem eu

Tôda mulher que usa ca-Iça e gravata
Anda de brace com outra na rua

Fuma: cnarut�· e não' usa: batõ'n
Vai ver que tem nheco nheeo na lu3J

Quem disse que não fui eu

Quem €lisse que não foi o ventura

Quem amar amor alheio

Não tem a vida segura.

Môça que lá na prai.a.
Toma banho quase nua

Fica zangada. se alguém
Tem nhec0 nheco· na: lua

lhe diz

�

l:rg]IlW!JIl!l!i.ll!i.ll!i.ll[g]�,.!r.I�'l!Im#t:í<ilglJ!tlll1!tgnliugugP@itmt!1M!IlI
,-

HOJE, às, 8, - Um furte e excepcional tema social, tratado de maneira li> empoJlga'r (} l\IúbHco. JOANFONTAINE - IDA LUPINO e EDl\10ND 4l>'ERI EN em '. I."0 SIGAMO" !@Dirigido pela própria Ida Lupino. - Censura 14 anos. (gj'

* PALÁCIO �

HOJE às 8 da n�ite - Sua juventude foi turbulen ta e vergolil:hosa!'

MARCA.DO PELA SARJETA
com Paul Newman e PieI' Ange!i

.----- *--------------------* *,-------- ------*
-----.

NO FR:OGRAl\fA·: Em u1tiima 'exibição
"Â ONÇA DE OKLAHOMA"

O' esplêndido fib:n.e de aventuras. da. Paramo�t co m: RICHARD DENNJ!NG
.

NO PROGRAMA como 2� filme:

o TSR:ROR DO OESTE
CRISTALCinemascope, com HUGH O'BRIAN e LINDA

__ �-... -- CE;NiSURA 18 anos. ---

AMA.N'Hlí, sãJba.do, às 4 da t:a.rde - às \ 7 e 9 dia noite e do.lllJiEgo à. 1 30TONTO e o. cava.la S:ILVER .

.

�
. , :'

"ZORRO E; O, OU�O DO, CÁCI'QUE"
Numa, aven"t-qra, cheia; d' .

toe lmprCVIS' s e falSC�l1an teso perigolS. CLAYTON l\I;O:ORE como Zorra, JAYSIlWERHEELS como Tonto.
.

Aquí estão ZORRO,
SAEAiDO às 7 e !L1i5 - Um h'emendo êl'l!Q jUdiei ária quasi leva à morte UU!ll inocent.e .

.A SOMBRA NO TELHADO
Cinemascope em cõres, com Françoise Perier e Daniel Gelin

DO��G;O, às 4,30, 7 e 9 MAZZAROPPI,. trazendo p.ara a I'-I� a fi·gn.a.braSileIro .

"" � � inconfundível do .caboclo DOMINGO às 2 - 4 - 7 e 9.15 - Os «galhos» de um sargento que decidiu «promover-se» a

general.
GENERJAL DEJM'TAÇ,�O

)
Ciriem" "eO:!!l.e com GLENN FORD - RED BUTT ONS e TAINA ELG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VII V d
li', C,OZINHEm�t\. �.•�,

lajant:e
'.

'eft ,. e ., i" Precisa-se de·,
�': ,li 'um'a à. rua do'

i
B:A';]:;6ES F(1}1!'UGRAFAJSF o a varíedads dos livros Braille se . truído no. mundo para testes de de de 10 a 14 mills por kw-h.

p. d
. . .

d d
'1 .

.

'

", ,.' .

SOL. 1 restringiu bastante devido à es-
.

longa· duração de veiculas e 'tele- Um mil representa um décimoreC:IS3-Se ,e: U,M Y�aJiaRt:e' ven ec íOmf6 �s$-oa' <p' ,..; 7 Af�' 'Usa:ndo câmaras e. telescópías : casses. de tradutores es'p_geia:lizfl:j- guiados espaciais de velocidade de um centavo de dólar. Esse

Q,tJi"CiI, com, c:onhecimento: do ramo' de fer.r.G- " ,i' ],InC'�pe, ":lU". . trarrsportados por enormes lia ...·: dos, cujo treínamento se.' esj,em· híper-sãníca, sob reais condições custo se compara com um preço .

«'lIe'os,. '&.U'Ç·os. evidree, petro: �i.at'llein ao interior
1

. Iões, cientistas norte-amerícancs.I de IJ0l1 mais de dois aaos. Ni1l., atmosféricas de vão, está;' sendo médio de 7,4 míll's para as atu,
;;# - � obtiveram recentemente algumas

:
entanto, essa escassez' de: livros- 'praj'et'ado atualmente nos Esta- ais usinas que usam carvão ou

do Esfado:l' d'e\'fenda, se,r motcnista e apll'e:se:n� ��,.c_Ã\�ni.A. C!' re" das melhores fctografías já tira- em BrailJe está prestes a f'mdar.. dos Unidas pelo Laboratório Ae- putro combustível convencional
I!.. A

P
'li.o.Wi!lAiI'n.H.-.JI1Il

, da:s até- hoje' do SoL. as balões:' com. a ajuda. dos computadores
.

ronáutíctr de' (l;o'l'11e11.'., O" novo para gerar eletricidade. Acres-ta" D:oas' refe:r-e-nci-os.. Qga--se' bani, ordeD!C!r- :E'imenta, <r::OmalJy' (VoI- � ailla'nçaxam; uma, a;Iti:bude de 24. 70.4: G3.i IBM" que «aprenderam» túnel. de vento produaírá corren.. centou o dr. Zinn que os pro-
dio- 'é comisscio.. geI-Ffefl',er), li'iment'a. v'ér-

i �_i:I metros,. 'bem acima da
.

Ile- ,a Iinguagem Elos c�g:os .. ,

manàe,
'

teso d.e" �n' �' a�Íiaxül11f��n�te i g:resso�. já. visíveis, ?a' tecnología,Im!llira· !'l' ·NT-ailalguefui.. . i grau. conhecida, comoi tr.0p.ID�aUBfil, i e: IW'IlO méto.do.; O! lLvr0 Im.J1]geS'SG· 16 mIL. 'klm.....l:i:l dtt V€.iocIClad8:;. e. f dsverâo: re-diuz.llr aímcfa. mais o-
<D'fertas. às, indüs·jmias

, que: é. uma; turbulenta, cal\l'lU'da; d'a> a; seu tn&I1sarito em' Bt;iJiHe" é', ínt- tempenatunas. d'e.: 5:, mil: g;rá;us' custo da energia átomo-elétríca.
«'ilTC]»,. SIA.

.
latrnostera. sítuada a, 1.2' mil: me- : cíaürrenre conveaüdo 81n. cartões '€errmg;llaC;l'a&-. Q1 t'Ürrel' senái C'a119.z, Contudo ainda é cêd' apara se

Rua Alraeajfr;. esq, Dr, � : tros de' aUJitude·. Esta; l'eg�'ã.{j).· píentados da IBM dá. tipiJ usado
,
de suponta;ri' testes- de 15'· S€gUl1- prever aonde chegará. essa re-

JIDãio, Colihi - Nesta .

provoca fLutm!;ções· na retraçao nos corrrpunadores .. AS'. máq).1inas ,dos de duração; muito mais do'
.

dução.
"-'--��-��"'_�---< : da luz de. o.li:;ieoos:, celes,1iiaols" .it traduzem. a'seguir os cartêes. em; que já se conseguiu até' hoje nas
-----------------' ainda a; tropopausa, que- pro.llOCa. . Brarlls à razão de um: livm. da ,condições extremas de tempera- JATo.S DAGT:JA PARA A MI-

: ... I ,"":' : .> rr ':r! . o cnamade cintilar.' das: estJ;ê�as.
.

aG!'!' pág,hras, por hora; e autemá- i tuna, e v.elb:cidade' de aTO como es- NERA<Ç.AO DO CARVAO
, �'''-:l,''L.�ft L'l:I ...(1'7 V1L:

.
a efeito. da atmosfera sôbre os: .

tícamente dírígerrr a gnavação] tas, e a pressões- ccraespcndentes o' Bureau de Minas dos Esta-
·

: o.UiR!J=àui : 'úiai�, A,' i 1 objetos celestíads visíveis Ela ter- ;
em neíêvo: das placas de· metaí ] às altitudes. reais de vôe . Os" a- dos Unídos começou experiências

"ra é tal que, sob as melhores ,de que: são feitos os l'vros em, I� tU&ÍS- túneíss de- v.en:tG, p.€l.dem fun_ '. de· m�neraç;1o de carvão betumi-
, condiç,õ.es ):!!Qssíveis, Ql. lnai@r' te-· 1 B!iaHle; \

eionarcionar ('urame sómente' noso por meio de' pOderosos ja-
; Iescópilil: étíGO do munào,. (i} de'; l: alguns milê's4mos de' .38-gundo. tos dágua. Até agora, os testes
.

508 'centímetros de Monte PaIG- 'PREVIST:"" A FA·J;llt'f:CAÇAO· '

tem-se rev&lado muito prDmisso-
man, na Califémia, pode' apeI1las D-E A!iV·lõ.JilS COM VELOOI- : REDUZ-SE. Ç)@NSIB\ER!AY,EL- res. lJTma vantagem imediata
ranlimente' di'stinguir dois. nJi)'!I.-'

. DlA":llfID:.DE; 3.2001 KM�h.. : MENTE O!- €BSTG U"<Xl. dêste tipo de mineração hidráu-

1 tios' na supeJJ:!li:úe' da l1.uro di15·vaiITj-· I Pi fatlrtca,ção de a�i.i5és, cmuer- , E1:;E'm-'l'CID:A:DE. ': lic.a. do carvão é a eliminação da
: te 540 meÜl;o'S' um do.. outro'. se : ciais: ca·paz-es de. al.eanç:arem· a, ND€:LEA\l�

.

poeina explosiva de carvão. �
B"a;11 e- Re&ta.ml1aIiJ;t.e em , um. te:lesGQl'1io. não: pnecisasse: «()l- ! veio.ddadé., de' cruzeirO' de .. 2.40ll'i:

.

também p-osstve:l, q)les; sob. cer-

C'0l'u:m:ã-,. en�:ost.a;cdo.: àL Es" ,': lhar» atiraNés, 6ta' atmosfare; êl� í a 3:2:00" klm"hr já,. cJoi:egpu; ao pon- i / 1f, e:le:tLicidade :R.md.uzida. por 1 tas condig:óes; aU1l1ente. ai pnodÍl
talÇ.'fu(j) Fex1:mv.i-ã;da,;.. P'neçp ,;' pederiw dtstíngJ,IiiÍl pOliliros d'at. I\um ,to; em qU'lf a, Gunstw.uç,ãiR não, se ; usirras- nucleo�ele:trisalS ]:1'oderá' cã'o de afu1::V.ão:. ergo testes< es:tao
E'0Nul].ia,r. - 'Ilrata.r <e0m o .j, que es<tfvessem aV.enas a; 35:' w·e-· : d'eÍl1onta, mais com . «pJ;obIemas ; t0rna11-se; G.GIlCOJ::J;é;n:l:z· em preço

.

;endo rea;HzadÍlS:: em). uma· v.ell:i:a
prQprietádo nOi H.G:trfrl' Rtil;- í·· u''Os·. de d-isfância· ..

•

O pxoglJanJft � técnicos' fnsuper:álVefs», afirma-·· dro el�tJ::icirifade comu:TI. ]ilOl' volta.. mins, de ca"l',�'()) sitiu8!da. na> Fen�
gtl'l'l!li;. em G:::er.up,.á.. ,

.

, de fotografiar o Shf: fbr �namaoo, :' na,l'Iil' recentemernte à imprensa de. r.956: ou: 197G, &:gundo o dr. ,sil'vânia; OS> eng.anllietoos dUi Bu-
:

11'
'---��-�--��-- Estr.atosaópio: I e· s&G� s€gtri.do

.

nos Estados· TiTníd'os cientistas da Walter H. Zinn, dentista n.\.\cle- reau de IDIliiras:: es11fu:. c1ir.igi!rdb

::" '

1. .. 1; 1i'.ll."!c&.. SI!"
.

em: 19tH: de Es,tr81toScô.pi.b· 1],. c:)J.e N·ASp;·. �s a,;_�es ��liruk·m.: 3.Lv.ia".. : all' nOl.'t'��a.'TIeriGal.-::O . C[�e; foi clu-' : jatos dá&.Ua\', $?ff�eS dedo ,IL8dDO
, ! A!'tL...,!��,., ,!li; :

I'
s·e. dest-iu&, a tirano futSglra-1'iaiSi' de. i gelm eno..:e' �"o.v.a: .xiül::.; e

. on� : rante:: v-ar.ies: anos: litro..81- do La- : quilos pai!;. c·e!il.Ulm:eU':'(1. qUaí na· 0,
i' IN<.... . "Ií ' ... :. OU:t.J:;:flS cor�os, GeIestiais· comO'. os·

. dnes, ou, Pal1ls· em. dU81S; horas' e
.

D.IDr.a;;tóniQ ere.. A;rgü:1-n.e; da (;0-
.

contra a fQoie:tfu.·c·al1voâo.lIla:l'a;só�;,
! �

,

li.I'liJ·as. S3i .GlS paira' gab:l.- � p�anê'tas;. as: gal'á:xíi;as, e' as UE;13U•. � m.eta" .. IDe" )ilom.to, de. vJistai de. efi,...
.

missão; de Efn8J!gj1?� .Mômica.' dos tal' o mirre:nreE C)I sistema se, as

,: ;'!: : neteo den:t6:rào; Trrato r' ; losas:. Q: Clireú01; tfu; a-m:bs&. GI:
.

ciência' de vôo:, êsses· a!v.iées- :fun-· : Estad'b-s Unidos .. O' di. Zinn cle- semEllha aGl mé:tád1:J usadClJ há
, fiS' . . i

.

prog:ramas· é 0;' dr. ,Mat:tll1 Sch....
·

cionaniam. tãi0' !;lem.e e.orno' os'. ja-· , cUtro.y,. q,u.e as mellwnes· uzinas
. muites am:;rs; ytwa: a minenação

: i ! a: rua. .anta Catan!'To" ..
:

: \v.ar.zchíldi,. da Univ:e�'siüa'da de: tos. comerciais, de l'!toje.;, qJXe-. op:e�· 1 nucleares em comtru�ão; nos Es- hidráulica; diiJ, ouro'. em' algumas
I j ! (

,

tni. 641í. . E:ninaeton.. . ra:m CGJ.1U lUcrg; a um{l, Vel0€idade
.

tados> Ul'üdos, d:ev{'�-ãGl apnesenta,r. ,r.egiões do oeste dos :E:stados

.):ii}_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;....._;;;;;;__.._�;;;;:;;;;;;:;;;:;;;;;;;;;;:;::;;�j'I:
•

'--- : : d�, !!l2&' km;-h. O; custO" iniciaili da. : cl.lStIDS dÍ'r g�ra:çãiü, de:' e:letl:icida- i Uhicti:JS.
•

.,
'. - _. - - . -

.' i, M'AI5, Lll'\l'RiOSl JIABi·/t, <iJ.S • fa:ht:ica,lfâo poderá. r.etalHiar a;in,-. , __".� ===========-=====::>'

.=-.=-=':lI1HllU1il [liU.IUUUlI,tlU.II.m. illllt,lmn, 1II11l1[.lml.mltllltlllllll1ll[JI['Jli�!!llIllJltllllll'==_·�·. t... I
€l!100Sl : da o. apa,recimento: dêsses: av.�ões;� -;--._:"":--,.--.-.-. .'.

D.,.. .,' .

."."..,
H:a"

.., -" a jmt'o, mas, uma ve'li. que eles I ;

,;;...:. , M�l10.'�.O;D' D'E:. P:.�p'A'! _@.,r:areClis3:-ose:. maI� d�' ,um ,iH�:5U�O\ U�:' eITlí),em em sez;v-iço,. «r.esultarã'O». .; A 'I h.1..' ]:'\, V 1: iSeCl1e:táillia. c.orm n(J)�'ã;o de ,pr.o�ssalJ. flJances chat:r.",?-� Eou."
l'lGr m.a�<ll) aumento' N& velocid:'w- .; qua q.uer ora •••

'.:-"_; V�lde-se um, moEléIo- 19'51,. marca EVENRUDE. IA H. P·. �_
.....

,

cnnl:·esp.!!ln'dêbeiru. Eltallle,. lllventou uma <ül�'f6ml!- de" cle traris""®tte' J'á, vistO', na his�' � t... ". L'% -

<i p.e-qa na m�!Eea;;r em
." . ",ài se;mpi1� u;m DGm1 prog:f.J6u:nG' no,.

=_: rec(!)t!'dieiolJadu;, em. ótimo. estadO.. §'. 1. €::orn.esp:ondiffi.te (l1tlCIÇO: .

gem.», .:;: . , e. s " �
.

, téria;).. '

alto· releva· qmr O'S' cegl�s;, (WIJ:'.0.·

;;;; Preço de' OC3ísi'ã&. T.!;a.tall na TACO'LINrJNER. E; :
<l..

22. rumos)·. , &1e' pudIam ler' co In: as) estremt-·
' NGV0· 'l'UN·EJi.. DR V'EN.'E,@·

.... ' _. : .. Gam�oIDs\.· llJECllS

�".Íli1fli:jRFiinfjj'lf'ii"mifiiiiifF<ijm'iilflii.1ffin[ili'iii'lf'iiflfiiuiiiuiõil'ini'imntll'ilJ'iuTn:ijl'gfll,.,IITrUjJI1nllf.jt;m;ltijU.,Iflrn;Ui'i.J:I'j;flj;i:t.l",lIi'iinilfflmll.,Ul",lt[i;ly'UnUiiiilffliiiITnv\� ; �G������� E�RfEG@��'� ����i�ed�o�����n:� lll:�!Ç���;i : ::::€:::�R.
�l� ,

..
, c

.

R,Eó;\i,IJ.,
1!!, ns pJ1ae;eres, da leItura;: C01liUdQ, o. primeil(o Wl'l.:eL de' v;eruiJ@, cons-

a, da l'iJi!UlÍ<pe 501 _ sala; 11.

, '

"

,:

CÂSJt POR�Cl:'LANA JOINVIlLE�.
RIJO! 15 cf� Nove-mbr,a�, S;l�S:.

I'.

I:

'�
.\

.r

.-4

I'

I

i
,',
,

ótimo' Apartamento
A, !L ,. \ . ..

",enG-s.e· v'ngD um O�;l'mo· op<!J!rtcrmenfa. nO'
.

E,D.H;[C liQ CEDROS DO IlJBANC. Mois,. inf0r- ,.

mações com Tacoli'ndne:r- teJefóne. 332.,

•

, .

: '

:
o: melinti11C sahoo� Pe-:'

: didos;: Ruo: MIQírél'�Ó
n. 90 - Joinvill'e.

r ,INDltA!UI� rlO,flS,SIONAtL.__ .. 'M É' D' : I C' 4i\\�: ---o---------....._.".-
,

�.' 1�' ,:UJ�
�--------�.------�.------�----��-�

I íl;
DR. OSNT' GÂRClA ; :,

DIt. À,LIAN€) SCHUtTZ 'I! l,", ' _. • II,�te'�lCc)' I.

AfJSENTE' DUItA,W.:rE; o MiES, �'[ JANi�URO :,t C,l:ínicG'. Moo�a: : �
-----

I
J! D0ENÇkS' DE. -SENHORAS:'- e;P:ERA�E'S'-:& P:AcR1!'GS, - \..' ;:: -

- . , ... - .. - - . - - '

.

,
.......-;;0;' �0M' EST1Íi(!i,[QS, DE APE'RFEI�.gA'MEN!l'O;· E ESp.E€IíALr,_·

I, I, : de �m�,ae-6!em�T.I1:!i1?il1f!11e:g-adal�'Q, 'pal1-a. o;: ,

I'�':'
Z:4.'ÇA!(i) Nit- SAWIIf.4l CAlS,j\! DE M\ISIDRif.€ORD'Ik DE S""NTOS,

. i
.1:.' ,"'".fI!1U D'-t

I!'i<, �',.. "" fi E SÃO PA:tJLO _, €onsuttóriO' e r.esidência; à: Rua 9 d.e l\'l:arço� ;
.., ft li. u: .: Z. \ii' R LvW' S &(:.Ii ' 141 _ Fone693.' \ ' I

_ CLíNICA: M!EDiE(!;A;. _ Hi�WJ:; dÍliS: 9;, àS:j 12: e: das-.15, às, 18. hQras. ; ttr.aJmailhan

Rl@!1dia:.T17wtal:!""; At'end"" chamados a qualquer hora I
na Rua Max Colin, 864

_ C T' R' U R, Q, ] .& _ "______________:,:
_ GINECOLOGTA _.

'� .' erundos). I'
,

I
. C?NSULTÓ'Epe: RUIli:ruo�.B�CG; aO!

.
EJ'R:. GE:ltfti:AJU'i MIERS.

.

(AntlgO' GOl!lsultorra do. JDr:� P:rá(lli1ti1 G�rn:.es)'..�, CLíNI€A: �DICA.

Há VQ,ncrs. na;
,..-..�-��-��-�--� : �

___.,..�....,__Jro_E�S_.[_00_._N_.;c_.�]A_',.,.'�..,R_:u_a,,�._D_l'_,._Jj_(J_.ã_ü_C_G_lin�'_1�98_!ll_"� ._

DoeD.'Ç.as, d'e SenhorÍl.s. - Partos e
::3: OPERA'G.õ'ES;

'111 i,4 �!il.D' !e:�S�,m,Â II P f Â. kl
. 'i P·ro·c''IiI.• ·.v.�_,a··.·e. .��."C,"

I
Consultórlo; e Residência: Ru"a, Pedro Lobo, 5'5 .:..... Fone: 229:

",:,srmlt'� U;,� ';Vl\, ,

li
. !'ni I.·AI'�iGA. lTDA

"'" \, ".

- UI.! Ui '" ,,,,,,,,",,,,,,,... ,,,",,,,,,,,,,,,,,; ;.
Consultas: IDià:ria1l1erÚe das 10 às 12 horas e das 15 às'

M DR. JOÃO SCHI.EMM. -: 18 l1o�as.- sábados das 10 às 12 horas.
.

. .

.. . ..

I Um garçon e duas em", -

__ DOENÇAS INIllJiYRN.ASi__ i i 'ATEN-D'E, GIIAMADOS A QUALQUER' HeRApregadas: moç-a:s; Al'll'esel1'''' , ,

,

.

tar-.se no CLU�, JOi!}N-\ CONSULTAS: _.� l!5:; êl8' UI: noras '
'

�E-----� ., ..
'

I· .
. .

VILLE. Rl1�, FR!INCEZA ISABE�. �r -�- 'FEIJ!!F'CNE':: 4iMc I,' �-'�-------------------l

:,,:. E··'''!,··e.·.·t: r',.' i·C··1·:St,''a:, :}: DR. UN1SOH REZEN:DE: OU:A,ilTEi i i" . I Ouv:ido'S - Nariz - Garganta e· Cirurgia na; especialidade' I I

DR ... RI!B:ElRO DEi CAMARGO 'i' -_, ]3:0R'ÁB.IO: - Das. 9,30 às 12 e d3.s:15 às I8 hOl:as : I
Precisa.-se de um. eletricista pax,a; aut@l11ó;v;eis·. :!:nú,tti, se- Cot�lii'n'Qi·. de·. Sei:o lenj'�;Q; CIRURGIA . GEB�. _. €l1ItDmA'

. f, 1!)isp.õe do, mais, moderno e cOinpfeto eq,uipamento
i

aptes:entar quem nãO' tenha competêhciai. AG!!:NCIA FCliREl' QCol'l'ce1usã€l d:l:u. 3''9.- .. �g�.)i E);;tômSlgp� V1'aa Bi.\l.iares, Intestm:o�_ Ii)oenç�' A:nai-renalS;
.

para bem atender à espeCialidade
= _ Rttia· Ma;& CQlilin, 55@, S;telter, sob a presidência do CODSUil'tUrfo,:: _, Hospital Sio·limurS'; _. Av.�, ,J'€I:ão: Gualheri.;, fEO,NS1rrL:I1:0Rl(l)" E RESIDENCIA.: - Rua das Palmeiras,
Ir...&:u.u..�� Dr. A. A� F!iig:1Jl'tilwedb, J,ill'l1.iolt.· 81' 19. _, FàDelr:' 4696/4697 _ Cb.nsu::tlia:s";.das: }j' M' 1l1i' Ii..... ·esqpi'lla. Ri. mo· Brallco, defronte ao. Palácio 'dos Príncipes.

· A palestra da noite 'Coube a0 RES!!ID1ttlNCM,:. - Rua Buenos Aires, n�..
· 205 - ll'bD:e::' fiti� .;

· sr. Arthur Pfüze:nlle-liI:j;t=a:, q1':le> ---------._...----�--�----,...-.....-.---.

dilscorreu. sôbrc a; S:Uilll!. j)lT0,liIT.Í'a;' I '

v;i(l.a. 1

S'ôliJr�' aiS' comem:o:r.a.çõe& da.
.semana das revistas rotárias,
fêz' uma col'J.'iffe'l'êncIa O. dr.
Norton de Q[iLv.:eina e SillVa,.
En tre as q,'€ma:is maté'd-as�

foram relataclilJs: os' ev·e1!l.to.s' in
ternacionais da lilJtima., se�'

mana.

Foi., adilildài ne;a,ooa!(il:3;, na. forro
m<a� ela. oIlgal!l'Íz:=tÇíi©, ro.táil1ia, ai

]l)ré'viac eleit@l'alll, lflMa, m eS«(j)- ,

· lha <íl1!t IWV.Ol pr:esi'Cílente', . Jilla.
vewalo' tendê'nC'�aI p.aEaI a reno.

vação. de tôda a direto1!i'al •.

'lltilM-tJ'hl I1'�SSE;
, 4) �Qi\110 A\GENTE 00.18

: . G�ltRElIO:-Sl E TELÉGRAFOS
Tend:o, (j)o.tid0" a:lil;os�nta:d(j)ri:ID

·

o' a.gente' dbs1 '€':,orr.ei'Qs· e. Telé-'
gl'afQa de:34Jali cidade', S'1"'. J:osê'

: B.. Faraco, que dirigiu por
· J:il1Jl1Ilit0& ani9s· a. nelllaIltiçãJ0, f(i)i

N A· V
' n0:1!l1le.aar0' pwr:re e'Xi€liCe'lr 0' me&"·

./ lOS M� U DÀM ,mo eangi!l o' s:rr. 1S11-aJ€!: G0mes

.D,1 'E R O TA N. OI PA C Í" I' �.! O. �J��,d:�:, vti��;�!i:��d�la�!'
'-.I Ag.êneia d'e' E"residente= (G'etl'l.'l[o

HONOLULU (Hawa:í). 2,li: e'lqJe.Ti'ênei;a;s, ale laIT�a;m€11lto (antiga N'ov.-a:. Br.esláu)i.
(l!TP:O -:__ :Err.s:ltllüllçÕe:s. :fÕ:I!aml I de Il'llÍ\Sse�, m1ie.,i@;' dia 1'5 de t>€- Cheg,andá olll.teBl' a São Ben-
dirudas aos comandantes úos vereiro. EntreiiaIDto, as com -, to; 0. �.:v,(i) dilliger-:!1ie' p'DJStaHe'
l1lalvios da fr.(i»ta;. dGl& EE,,, Uni- pa� a:é-re.ag cu.jos apalle- l'eg'rá:tTc� .as&um1.w (J. seu, IJéiYStro,
�s, assi� C0.mo� :Il'GS, cWoo' na-, IhoSJ mlilrev@am essa parte ciO'

. em. ce:dmõnla s:impies.,: assisti:
VfOS merti!antes! americarrlDs, Pacríifí'€(!l, rrã.€l tiver,am senão li- ,da.. a.]1-e:aa:s' pelos auxiilfures .d·a
'Q_.1ll:e teriam de. cruza]; o· s.€;tOF-' \ geinos, des.Mi(i)S' 2ND op:er.al1em·em Agê'n<::ia.
do, li''a-effic'(')\ onde os' sO.vié,tic0S: 'slIDaS, r:€l tal.3:•.
all1u1t11cÍia;ltam !il,ue' e:fie.t\tua-mal1ll,:

FAZENDA. DE C'AFE"
,

J
Vende-s:e I1!a: rocalfdade' ciI'e S. .Io·áQ; da Gal'1il.v.a,. :f7: qui,.

lômett0S' dÍ'8talilitre di€' JjoÍ'J;]!vi'llec -' c;:i!im.ru· de:. QUQ, mt. rnIém: db'
restauliante- €l.1il· Sr.". José da: CQ&ta;, Cíelr.a:l' ElBiil:Nf-BEL.1'I;1l)., uma:
;!;Íliz-endit> e.'0ll'll :m: ..O'OCl: pés nte' café eatJu.rra" mllJerr pa;r,lJe: jií,. em:
Franca, pr@Q-mIi).ão-. T(l-l!l'eiro pa!l1al. sec:tg'el'l1' dilf gaté', tijalael'o, 8:'

I i' rej.unlra.t'i@! com Gim:eniln; pai0!li .C1luJ.illra.)". 41 ca\SaJs pa,Yai tl'WbBi
lhad'Ol'eJ3'.. Existe também' eêlma.· d'e:: 300: lara'lll\)'eirras sel'eeÍ())-'
nadas; e eêrcru de 56(). líIés: de: banaiIIefua:s,.i)

N ssit
1 TÊCNICO CONTAB'ILISTA
2 AUXH_JAR'ES DE ES:c�rfÓ:RI:O
Vnte'res�ad'os que:i;ramt apreS€'Fltar-se Ô S.A.

'.'

\J
I·

� }
II
I �.

AUXU.fAR DE IU.OCAG:E'M:

EM'CAR.R!G'.Ã,DO' DE; Bl.OCÃ,GE'M

�ão te'ndo enderêç.()l certo, e esta r em 1iugar"
Ignorado, convido o Sr. M,i�ton: SW€JlTosk.y a

VI r saldar OI suo conTO de Agôsto de 1956.
.

Joj.nV'i;n€,� 20 de Janeiro de 19-60.
A. E. RAVACH'E

,.

Comunicação à, Praça
Declio,lfo que LOURENCO FER.NANDES

DIIA$ d!€'i;xoUl de s€:rr meu,

�

empf.egadal' nêÍo
re=s:p:ofl<s:obr!(i'za,ndo-me pelos a:toSJ qUEr y,i:€1í <ll

pratkar em meu nome'.
,

C'OMERCIAL GAPA
de. Gastão PQit'zs'�h

N . R�·"d:·:· ·C· ',· ....t· ...
'

QV1tt !
. ft· 'la' I u,,: lUfl-

. Precisa...-se
. Em:]ll!',egada paira easa:l
sel'1.'i filfuGs,/ P�-s=e bem"
Trlli�r' ã; Rua ll'/.[lli'z (!;bhln,. ,

86ll! �fu:ndo:;;).

.l. O?A;V'I.O· D'E OLliV,i'ElAA PAE·S, 1,
. Ex-AssfilteBlte' d,{�; Prof:'; Genlvel Londres _. Com·, est'A'p.' I
� ns< lJm:versidade de v.:iana

. 'I .

; :mS:FECIA\Lrg.'l'� EM' :eOENÇAS DO €0RáÇ';lt@· -- EEJIio· .

! 'li'RO-C'ARElI1O'ClJR"!tMA - DOENÇAS INTERNAS I:'
. CONS1i!l:�'J!CíJ:BiJO': - .Rua 15 de .Nl!_vembro, 61U,

I
'

RcJli$IH1l}NiCIA-. - Rua, Missoes" 80. .

I,: I,. •

DR. WI LHE:IlM\ f:H:i..L.
MÉJ),lCO ESPECIAEIS.:r&,

llipl:omadtl na; Alemanfiat. e' n:o' Bilasil .

E'oenças de' senJãor,a;s: e' nor,monais _ Pa1ttas" e opel'a."
§�es:-o'lil.stét1:icas: e� g}Ílle�01,ilgicas - LafuGna;1rQcio e<5peciai""
I.!iBIIDd.b: �ar!l). (Jfi-a;gnQ'stjfuo,. .@re:coce de cãnCei: .cC'o"Ili\Goita,.
l!e.g:i:a: .

e· Hifs.lmpatml.lilgia.J. _ Tratamento p'Dé�nallal -
Dis;ú1I!tiio� do. climatéria

;'_ COI.Rsu:ftas: das 15' às IS' hrs. - Pela.m;runh.ã ct1hoF.a··marcada;.
f

I
ATENE>,E CHAMA:IDQS, Ã. N0'llTE

0on.su.l:t6rio::; Resi'dên:ciB!.:
Rna Ma-x· <;;olm�, 640' liblQ; Inw"I."�tny.t

(1arr.tIg,o cam.l1G' c:a�ia.s'y.

I·_-.......-_�--------�---�-----.�.,I

: I
I

Ir7«Â., GJS.ElA P,;ONfI��K�
iUÉDI'C'A:

Agradece- a.os· seus, distintos amigos· e clientes a pne"
fererreiat c.om.· qu,," sempre foi. disting:uida, e. comunica. que,
no. �n.o. Nbv:0 m.udail'-r:;·e·ã, pa!1a.. São. Paulo onde conti�
nuará à dispOSiçãG de- t'Üdos, na AV. ADOLFO PINHEL· . i
RO,: 1449 (AI to ds, E'ôa Vista) .

G::lfu(C:8! de' t1llitus; - �.u;rldbs. -, NíU&) e:' 6a:mg:�: ".i
DR., SA,If:AltA AMf"iI

MOmEIlN!A: E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor apa:reUilaclB! em: Santw, Catau.s,·

B'U'a� Abdlm, Bati�ta; r.Defronte a "A N,Ol.!l�I&")
_._ Jd!);<tN:V I L L E--

.- _ ..---.------.•""'!')t."".
D:R." HANS WERNER BASCHUiHG

Fraturdai aeumatism(i)s, defeitos· cém'gêl1itos, €irurgia
óssea, muscular e ten'dinósa: etc.

Cons,Jlltôl1io, e. R.e§id�,� EdifÍ.cio H. R;ost
'RUtah l\inaxmti:!!1'. l-li - Horário - das ]\l às 18;30 hotsa.

....-----�_. - _._---------�---

DR. S'YlVANO DA CAMINO
CLíNICAi BEl CltMNÇA:S· - ClllN':J;CA l\HlDICA

€ON�lJL:róRiIi()'. Rlóla, D:r. João' G:olin, 996
.

H0RfA\R10: da.s 15 ás I9: hor,as·.
RESIDEN.CIltl: Rua' Duque de Ca&ias\ 7

. HQRt.ARlrO':· da:s 11 ás 14 hor,as·;

ATENlur: €H\I\i�IA'DOS 11: I10i\n�tJl.I(j);
D'R,o, LI! r, 1" S.' ft, ....Il"1 Iii Ikt; I�' I�
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FARMAC�UTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 _ Fene, 623
. J ° I N V I L L E I,

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pú�, . ; I
liq.uido., ce!falo-r.aquidia:qO'.. Gr.upos Sanguíneos'..,...., Fator Rh. I

:màgnóstico dá gravidez _ Tubagem duodenal _ Provas da ':
função, hepática'. _ Soroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --'.

E:game químico' e bacteriológicO' da água.
Horârio: das,8' às' 12 - 14 às· 17,30 _ Sába,dos: das 8 às 12.

.-, sq'

DR. E\"Ak'�U)�Q P'ETRY. i
.

CI!.li'IUt:A\ DI!r TtJM9.'BSt, CAN.filE� Rl&Di((i)rnrER'APU" !!
CbnsuItas.\ d,iàrlament:ll', das" 14'" às!,18) hUM!

RuS\· V;isconde; deo Taun8ii;" 29-!}' - Fone,: 6-7-'1\ ,

ReSidêni!a;·:' - Rua,1'5 de' NCl1:vemb�ol 526 _ Fbne 2�2-3'
1lo.!mfl\I:.I1l!1, -::- IMi'A •. IDArFAlBmA

:
.

, (\

',,____._______._4 �__�..-._. · .....,.......,.._e..._4Ií!''''''"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estrela x Sulista Disputarão o Título Máximo ,da Sequndona
Domingo vindouro, tendo por local o Bairro do Itaum, desenrolar-se-á a!1i o espetacular encon tro entre Estrela x Sulistá, em complemento a rod ada do Certâme da II Divi

sôo da Ligar Jcinvlllense de Futebol. Éste espetóculo, que se assevera sirnple smente sensacional" está chamando para si tôdc o melhor atenção dos desportistas de' Joinville, em
face de estar decidindo a sorte do título máximo da Segundona. O Estrela não poderá perder, ao passo que o Sulista quererá vencer, pois que um tal resultado muito lhe di
ria respeito, Portanto, par a domingo vindouro" Estrelo x Juventus estarão c oncluindo espetáculo sumamente decisivo para o Certôrne da' II Divisõo da LJF.
__l���__�.�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��::::::::::::::::::::::;:::::::::,;:::::::'::":':::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::�;::::;::::::::::��ml;;llfll"MllQ'�

R.edator: - Árão Tito de Souza
-----,_.._._-----��-,.."�-

.:-' ,_ .__ ... _.,,_,-.

JOINvn,lE, 22 DE JANEIRO DE 1960

E·R I G O
Poucas horas nos separam do gran

de encontro entre catartnenses e

mineiros, pelo certame brasileiro de
futebol. Desta vez, ao que dizem, a

seleção da terra correrá perígo de o

ser eliminada do magno empreendi
mento da Confederação Brasileira, de

Desportos.
'

Com razão estão os que assim

pensam, visto que, já na capital, du
rante o desenrolar- do primeiro em

bate, os !I,OSSOS evidenciaram. certa

apatia, certo des,cquilíbrio ,n�, modo
de atuar, com o que vieram, a co-

_) ��e�� aquele resultado adversil de.
C're:mmif que a seleção pod'erá apresentar-se bem diante

dos montz,nh.eses, apesar das más circunstâncias que terá' a
solver até chegar a um resultado ,satis(atório. O melhor já foi

perdido, qne foi' o match de Florianópolis, quando não havia

noonhuma. c-onsidera� que' favorecesse os rapazes de,Minas

Gerais. '

ESperamos qú'e o dr. Saul de O,iveira, li par do que já se

esereveu com relação as deficiências' da seleção, saiba conter

nâ-Ias devidaimente, apresentando em Juiz de Fóra, no próxi
mo dGming� a melhor estrutura que pode possuir o scratch
catarhrense,

,

'Náo é possível que eontínuí teimando com. os êrros já
apontados, pois que do contrário estaremos envolvidos em pal
pos c.!!'l aranilà,. no que diz respeito a melhor categÕÍ'ia do on

ze que IlGS defenderá na «Manchester Mineira». ,Caso contrá

rio, como. já. àJissemos, a coisa pode piorar' muito, mas muito

mesmo,

No, mais confiamos em que os nossos craques saberão· de::
f.endcr I} nosso prestígio mesmo porque, já em oportunidades
anteriores, constatamos'todos os esforços empreendidos pelos
mesmos com vistas aos sucessos do selecionado. O perígo ' aí

está: c4a,ma-se mineiros e; dJesta forma, aguardamos por uma.

melhor apresentação dos nossos.

Como dissemos, ° melhor jogou-se fóra, que foi justa
mente o resultado da porfia de Florianópolfs. Agora, resta-nos
esperar pCi!lIi partida de' Juiz de Fõra, mesmo levando-se em

considerar.ão p ,fat� dIos «catarinas) terem. de enfrentar o ad

versário em seâra alheia. De nossa pane, confiamos em que

os mi}.CO� da.. seleção façam pelo melhor, conquistando, se 'pos

sível, l;:;Zl F'esultado< feliz para Sta. Catarina.'

E. C .. AVEN'TUREIRO
1)0 clube acima, recebemos:
I11no. 81'_ Redator Esportivo da

);:A Noi;icia})'
Nesta
,

Prezado, Senhor:
Pela presente, levamos ao co

Jlhecimento de V.8a., que dia 10

do mês corrente, foi empo.3sada
a N<9va, Diretoria, deste Clube, e
leita dia 15 de dezembro do ano,

findo, que regerá Õ ,destino do I
'mesmo, no ano em., curso, a qual
ficou . assim -constituiê.a:,
Presidente: Antonio G;idral
Vice-P:esidente: Erich Wood

"ke

1" :pecretário: Germano Poll-
now

:;'. Secretário: Alderico Brito

no\v
_

Diretor de Propaganda::
Al,'taro da Silveira
Guarda Esporte:

Real quer subir
DO futebol do
Paraná

EEVicll o Real um pedido à

Federação Pm:al'laense de Fute-

III
:!J: a, que se segue a c'lassificação dos clubes que disputam

o canfpeO'ns.tOl da I DivisãO' de Amadores da Liga Joinvillen
,.se ele Futebol, por pontos p�rdidos:I

l? - FLORESTA .. 2 pp.

I
� - OPERARIO ..

a� - FLUMINENSE
�! - SÃO LUIZ .. .. ..

5! - GLORIA .. .. •. ., .. ..

6�- SANTOS " .

5 pp.
7 pp.
8 pp.
9 pp.

11 pp.
16 pp.'7� -- ESTIVA , .. , : .•.

um Em t
., 'II I

PoderáQ
,

PQ:i'tida que poderé agradar, sem dúvida, é a que dísputerêo domingo vindourc Fluminense e Ope- ;
rári.o'- Nã,o há fCilvorito para o g'ra�de espetáculo - �mbos,os, cdversérios, é"lógico,"já estão �Im ...,1

frenees préperetivos, viscndo o resultado -dai por fia - Não há problemas nas equipes, sendo pro
vável que ambas, coloquem em campo os seus melhores vQ!lores '_'_ Ou,tras considera';i;es,
Encontro pebolístico que pode- dada do Certame ela I Divisão da' do resultado do jÔgO em que es- menta, fortes esperanças quanto'

rá agradar, sem exagero de n05-' Liga ,Joinvillense de Futebol. tarão envolvidas, tudo dispensa- a sorte do título máximo da di-
sa parte, é o que disputarão 'no De início, diremos que não há rão para obter uma melhor colo- visão.

.

próximo domingo, nesta cidade, favorito para o encontro de do- oação na táboa de classificação, Com relação ao onzs tricolor
as representações do Fluminense mingo vindouro. notadamente por parte do C. A. do Itaum, é claro que procurará
e do Operário, em mais uma 1'0- Ambas as equipes, por fôrça Operário, já que o mesmo ali- vencer ao seu antagonista, mes-

mo porque, dêste modo terá re

dobradas as-suas possibilidades
de melhor situação dentro do

campeonato. Em razão disto,
não há que negar esteja o clu
be do Baírro do Itaum disposto
mesmo a levar de vencida a for
te equipe da Usina Metalurgica.
Já neste final de semana, to-

r:adar

dêste E'stado chegaram a um a

côrdo de aquÍ éfetuarem a se-

����� �:�!���.nS�g���� ��i'��= D SOCoClIOE'DADoCEO REoCClRo,EA_OD8_formada a reportagem, estes en- n _
.tendimentos se concreti�aram JA

por ter o sr. Antonio do Passo,

.�O_ TIVA GD'ARANI' �o
da Maia

J.' Tesoureiro: Geraldo
\

Ponick chefe da delegação guanabariIfa, '.2'! Tesou'reiro: Waldemar Retz-
ter recebido telegrama da CBD ASSE'MBL'E'IA GERAL ORDIN·A"RIAnêsse sentido. A título de inde-

'
,

laH
nização ou compensação, cáda, Edital d,e ConvocaçãoDiretor Esportivo: José Pereira -

D;retor Técnico: Égon 'Poll-' joga.c1or do Rio Grande do Nor- Cónvidamos os Isenhores associados da Sociedade Recrea-,

te receberia 10 mIT cruzeiros e o °0 O

técnico 20 mil. ,

tiva GuaraIlÍ, para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná- 0\José'
Se os potiguares

triunfarem�
g., ria, a ser realizada em sua sede social, 'pelas 9,00 horas do

O

nesse prélio, o terc�iro jogo, se-
dia 31 de Janeiro de 1960, para deliberar.em sôbre a seguinte

�Augusto rá efetuado no Riô, Se isso ocor-
ORDEM DO DIA:

l\'!:onteiro I?) - Exame, discussão e aprovação dos documentQs do

Massagista: José Pinheiro reI', as duas delegações embarca- "\
exercício findo; .

J:ão juntas, no mesmo avião, pa-
'

Orador: José Flauzino. 2;') - Eleição da diretorIa, COl11Selho deliberativo, e con-

CONSELHO FISCAL:
ra o Distrito Federal, na sema-

O selho fiscal;
,na vindoura.

oa 3?) - Outros assuntos de interêsse social. ii
Pirabeiraba, 16 de Janeiro de 1960 O

n EUGENIO GILGEN - Presidente.
• n

!,;;:lO OClO OClO Oc::Ior:e;===:.!�'

Lourival Ravache - Manoel
Pio - Antonio Gonçalves '

2epresentante Junto a L.J.F.
- André Pollnow. E t

' · ,

b dContando desde já çom sua S rela sa a o,
atenção, de' antemão agradece- C ·t·bmos 'e subscrevemo-nos, .

em url I a,
Atenciosamente. I

'P/Aventureiro Esporte Clube iO Taubaté"
ANTONIO CIDRAL

boI, solicitando o seu ingresso Presidente., Tendo por adversário o Agua
na. Divisa0 Extra de Profissio- , Verde, em jogo a ser travado no

--- x x x --'-

nais, pal'a o campeonato de 196{), Estádio «Orestes' Thá»', o"Tauba-'
-

Com u'a camada vitória por de forma espetacular. No perío-
:!\Ta ,opcrtunidade, Q clube auri- Somos grato a comunicação té de São

'.

Paulo, iniciará, sua 4x2, estrearam os cariocas quar- do complementar, aos 7 minutos,
azul solicitou que o assunto fôs- acJ.J:Cla, e, na oportunidade, dese- temporada em gramados curiti- ta,-feira última, pelo Certame Babá ampliou e Cocó epcerrou a

se apreciado ],'leIo Coru:elho Ar- j8H'.OS l\ma, feUz gestão a nova banas. No domingo, os .ta.ubatea- Brasileiro de Futebol, tendo pe- contagem três minutos após.
bitral, para que êste desse seu diretoria do glorioso Aventurei': nos farão suas despedidas, pre- la frente o selecionado do Rio Eis as equipes que estiveram

parecer (l.efinitivo. ro E. C. liando contra o Atlético, no 'gra- Grande do Norte. A primeira fa- em ação:
':_�=:-,... mado do Estádio «Joáquim Amé- se terminou com a vantagem dos D'ISTRITO FEDERAL - Man-

�IGI � Im RillII!lIII!II III_ 1m_ ....... _,
rico». guanabarinos por 3xl, os quais, ga; Joel, Darcí Fada e Altair;

iii • já com o triunfo assegurado, Amaro e Russo; sabará, Rossi,

"CI f d P I
procuraram não se empregar a Pinga, Décio Esteves e Babá.

II! ·ass,. i icação a rimeira Divisão
, Ferro.viá�io ���dOVi�Ó�·i:t��� jU���I�le::�!�:� m:,�op�Ó,��l���T�auro�i��=

d
.

da, e apenas não teve marcador lena e Pádua; Messias (Cocó),
,

,

" "e Amadores ,da l. J. F. .1 DeseJa, " mais dilatado em vista de terem Saquinho,' Aladim, JorginhQ e

os integrantes do onze da FMI<' Ivo.'

I Tocafundo ': r": se acomodadq 1;1a segunda fase, Na arbitragem esteve o sr.

como acima dissemos. João Etzel', com tranquila, atua-
Ante a possibilidade -de vil' à Coube à seleção 'potigua'r abrir ção. A renda foi de, aproxima

I
perder o centro.-médio Antenal',

I
a contagem, aos seis minutos de damente, 490 mil cruzeiros.

o Ferroviário de Curitiba, entrou luta, por intermédio do meia di-

I
em entendimentos com o Atlé- reoita Saquinho. Entretanto, pou
tico, visando a contl�tação de co dm'ou a. satisfacão dos locais,

.

Tocafundo, 'oferecendo pelo seu porquanto Pinga, �m n9ite ins-
atestado liberatório a importân- pirlJ:da, jogando no, centro do

I cia de duzento$ ,mil. cruzeiros. ataque, encarregou-se de liqui
Porém, como ,Tocafundo é ele- dar com os adversários, Assim é,

I menta necessárió ao rubro-ne- que o veterl1;no "jogador marcou

gro, dificilmente êle irá para Vi- os três tentos de, suas cores· nes-

la I'm,�. � � m � .. lIIIlII&MI m lili_i Illi:! la Capan�ma. sa fase, aos 17, 29 e 36 minutos,

das a� duas equipes eRtarão trei
nando decididamente, procuran.,
do desta forma melhorar de co

tação para, o espetáculo domíní
cal, que, não tenhamos a menor

dúvida, poderá agradar em chaío,
levando até o local de sua' rea

lização um público dos mais. vi
brativos.

Concomitantemente, é de se:

esperar que a assistência pebo
Estica compareça em massa ao

Iocal do jôgo entre Fluminense
x Operário, sem exagero algum,
um espetáculo esportivo que se

divisa sumamente grandioso pa
ra os amantes do bom futebol.
De nossa parte, aguardamos que
êste ,prélio satisfaça ao mais
exigente dos expectadores pebo
Iístícos.

Sensationais OS Primeiros
Jogos Abertos· de . S. [alarina

9 %Maioria dos municípios do Estado presentes à fes-Ita máxima do desporto amador barriga-verde -
De 7 a 12 de Agôsto corno parte dG,S festejos do;

. ,

I� Centenário de Brusque I
, A realízação dos I�13 Jogos A- Reforçando êste trabalho a se- Ibsrtcs de Santa Catarina, ínstí- cretaria dos Jogos endereçou
tuídos como parte dos aconteci- idênticos convites e apêlos as

mentos esportivos em hornena- RácUo-Emissoras, Jornais e cro

gem ao Centenário do «Berço da nistas esportivos de todos os

Fiação Çatarinense», está pola- quadrantes de Santa Catarina.
rizando as atenções de todos os (Também os Rotary Clubs. em

desportistas do Estado. número, de 25 no Distrito Esta-
A C.C.O. instalada eficiente- dual foram chamados a ínterce,

mente no 'Edifício Centenário, I? der junto as Edilidades munici
azdar, sala 5, expediu centenas pais 'para prestigiarem com suas

de ofícios até o momento. representações os I�s Jogos Aber-
, Inicialmente enviou a cada, tos de Santa Catarina.
prefeito de todos os Municípios O resultado não se fez espe
do Estado o convite oficial e ma- rar. A maioria dos Municípios
nífestando a satisfação que' ca- Cata menses responderam o

da Comuna proporcionará, não convite da Comissão Central 01'
só à Comissão dos Jogos, como .ganízadora dos h; Jogos Aber
ao próprio Município de Brus- tos. E um grande número de
que, com sua, participação no Prefeitos já assegurou a parti-
empolgante conclave. cípação de seus' municípios no,

Posteriormente amgru-se a maior certamem amador já rea

CCO a todas as Câmaras Muni- lizado nesta regiao. Desde o'

cipais pleiteando a colaboração modesto mas pujante Município
e o entendimento junto aos res- de Jacinto Machado até o pode
pectívos exscútívos para efetiva- rosa Joinville, asseguraram par
ção da presença dos municípios tícípaçâo de representações es

de .Santa Catarina nos I�s �ogos portívas na promoção da CCO.
Abertos. Poucos foram os Municípios -

e êstes com motivos ponderáveis
- que manifestaram a impóssi-'
bilidade de suas participações
nos Jogos de agôsto deste ano.

:É o resultado - êste sucesso
- de um trabalho coordenado e

orgànizado da C.CD. a cuja

f�'ente
se encontra o desportista

i dustrial Arthur Schloesser, o

q aI - com sua eficiente equipe
- não está poupando esforços Ipara organizar da melhor ma-

Pensamento
O ENR�DC) da vida contém dois caminhos: um fácil e o

,

outro difícil.•Há quem prefira a ilusão em troca da ra

zão. Porísto mesme, prefere seguir o caminho pontilhado de

facilidades ao Invés de tomar o menos convidativo. Ao fim

da jonmd�, quedar-se-á abatido, tal como o fazem as fõ

lhas das velhas árvores, que, ao eclodir da tempestade, vão
se 'despreendendo; 'e' caindo pelo vazio da longa estrada. Sai

bamos contornar al situação, jam�s nos Importando com as

dureza!! da. estrada da viQla.

Almirante· x Juven.tus
Boa partida deverão disputar te disputará contra o Sulista.

no próximo domingo, na Vila Desta forma, levando-se ainda

Baumer, as representações do em conta estar o Almirante no

Almirante e do JuventuS,!(m encalço de uma vitória, é certo

mais uma realização do Certame I qus o embate poderá �ir � t:1'
da Liga Joinvillense de Futeb�l: I

um desenrolar dos mais sfnotí.,

Esta partida, conforme ja vos.

anunciamos, poderá agradar em ==============
cheio mormente porque estará

M
�

'bem �tividades o Juventus, leal uito em
perseguidor do Estrela, no que '

diz respeito á primeira coloca- representadosção do campeonato.
• •

Na certa, o Juventus não que- OS mIneIrOSrerá perder, mesmo porque es-
'

tá torcendo por um resultado in

feliz ,do Estrela no prélio que es-Em Natal o
2Q jôgoCariocas
x Potíguares

Após a partida de quarta-feira,
que terminou com a vitória dos
cariocas por 4x2, dirigentes do
Distrito Federal e da�Federação

B. HORIZONTE, 21 (V.A.) -

Vibrou o público esportivo mi
neiro com o sucesso 'alcançado,
domingo ultimo, em Florianópo
lis, pela seleção que represel1ta o

nosso Estado no certame nacio
m),l de futebol. O triunfo obtido
contra os catarinenses demons
trou qUe a eqllipe de Juiz de Fo
ra encontra-se à altura de' de
fender o renome esportivo do
nosso Estado. Foi uma vitória
maiúscula, obtida em gramado
do antagonista e pautada por
rigoroso me:Í:ecimento.

J

,P,RóXIMO ,ENCONTRO
Domingo próximo, em Juiz de

Fora, será efetuado o segurido
'jogo da série entre mineiros e

catarinenses. Os afeiçoados das
Alterosas esperam novo sucesso

(ias nossos, os quais já, voltaram
a sê entregar a rigoroso treina
mento para a )uta.

VITóRIA TRANQUILA DOS
CARIOCAS EM NATAL: 4x2

MALÁRIA
O Serviço Nacional de Malá

ria evita a propagação dã ma

Iliria dedetizando as casas uma

, vez por ano e curando os do
erttes gràtuitamente com Ct'lm

primidos anti'-maláricos.

Torneio
de Lance,Livre

"

.Para Veteranos
A Associação dos Cronistas

Esportivos '·de Joinville - ACEJ
- fará realizar em 13 de Feve
réiro proxlmo vindouro, 'nesta
cidade, o Torneio de Lance Li

vre para veteranos, setor' de

basquete. Cada clube poderá ins
crever quaritas equipes desejar,'
de cinco participantes. Segunda
feira vindoura, dia 25 do corren

te, a ACEJ voltará a tratar do

assunto, quando então novos

pormenores serão ,trazidos ao

conhecimento do público espor
tivo de Joinville.

,

.'
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Santistas x· Cruzmaltinos Jogarão Cartada Sugesti,va
Em contínuidáde 20 Certâme da I Divisão d a LJF, desenrolar-se'-á domingo vindotlro .o espet acular encontro pebo!lístico enÚe as equipes dO' São Luiz e d0' Santos. Refe,'

rido 2mbote, pelas cons'idc rações que o cercam, é certo que' está capaôtado a ter um bom desenrolar. sugéstionando mesmo a quantos comparecerem ao 10ca!1 de suá, reali.za

çõo. Os·cruzmaltinos, que ostentam melhor colo, cação que o seu antagonista, não quererão perde r, da ru.�sma formá podendo-se dizer com re!\ação ao Santos, visto que o mes·

mo nôO' pretende baixar m ais de 'cotação. Com isto, assume aspectos dos melhores o embate que os quadros em foco irão dis puta r no, próximo domingo. ,/

"
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. __

o

Recebe carga e passageiros
ão os seguintes os navios empregados n a Linha das Amért;;;: - os paquetes:

,"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos'; "Mormaclark" - "Mor
'macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mom1acdawil" e "Mormacmar"

i

ROTTERDAl\1 zum AMERIKA LUN

"MIRFAK-N" - 9-2-60 - cem carga. importação da Europa

VAN NIEVELT; GOUDRIAN & CO'S

LINHA DI�ETA AMERICA DO SUL - .4.FRICA OCIDENTAL

América do -Sul ; Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires

AFrica Olj"ental: Aoídjan, 'I'akoradi, Accra, Lagos, Matadí, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES
I

c A R L O S li O E-P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
-- FILIAL-

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206; 252 e 200
•

,���+��+�+��+�����+���t�+��������������tp�,."

LLOYD '0 R Â S I L E I R O
(PATIUMôNIO NACIONAL)

Aceita carga para eutrl!l!l desUnos dentro das rotas acima medíante pré'vIa. c;ntorim;çJIII&.

1:�AVIOS ESPERADOS DATA DESTINO.
«LorDE GUATEMALA» - 22-1-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

Londres - Antuerpía - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
"LorDE VENEZUELA"

"HELGA SCHOERDER"
Londres

Carregará para portos dos Estados
Unidos da América

27-1-6? :-Car,regará para Havre - Dunquerque _

Antuérpia - Rot,terd,am -Bremen e Hamburgo

25-1-60 -

"CABO ORANGE"
Londres

30-1-60 Carregará para Ha;VTe - D1:mquel;que
Antuerpía - Rott erdam - Bremen, e Hamburgo

B) - O L�Ol:"D BRASIIlEIRO, recebe taro bém carga com transbordo em Bremen, Alê- •

manha, para po�os dos seguintes países: Dinamarca, �oruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: - EMPR!SA MARíTIMA Ia COMERCIAL LTD.A�
. :releg.: -NAVELOl'D" - CX. I"OSTAL, � - Mo FRANCISCO DO SUL

�'fE!.............���IrA�fI'.A�t���lIFi1Ii1JIDiIj��IIf9t?'q;)Jil"
H Â M B U R G· S li DA i.1 E R I K A N I S C H E ,i

DA M'P F S C.H I F F.A H R. T S - G fê S E L L S C H A F T
PEgert & Amsinck

HAMBURGUESA SUl.AMERICANA
Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre

I4:lemanliá (nambm"g, Bremen), Holanda (Amsterdam),
Brasil, Uruguai e Argentina

C I A .

COLUMBUS-�INS

PRóXIMAS SAíDAS

dei Santos/Hámburgo

Com linha para portos ll8
costa leste dos EE.UU.,-Nt!w
York, BaltlInore, Philadei-
ph1a, Boston e Norfolk.

S. Francisco-B. Aires.
�

,

Aceita carga e pa-ssageil'os «Cap Ortegal» 26.1. COLUMBUS UNE, . ..

«Santa Teresa» ., .. 6.2 próximos lla\;;OS a escalar

Para
«Santa Ursula .. ., . 9.2 «Santa. Rosa» .. ... 27.1

a Europa. «Cap. Roca» .. .. ,. 15.2
«Santa Isabe!) 20.2 «Ravensberg» .. ". .. 3.2

.. . ,

<�Cap Finisterre» ... 26.2' «Cap. Castillo» ., 24.2

Nossos Paquetes dispõem de 12/�O camarotes\ t0dos proVidos de banheiro e ar
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe,
PARA PASSAGENS, CARGA E, DIil1\IAIS INFORMAÇÕEs., DIlUJAM-SE' Ao

Agência Meu'ito'm,a, TRUPPEI:; LTDA.
SãO' FRANCISCO DO S'UL -:- Santa. Catarina

Rua Mal. Floriano 46 -,- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL'"
,TELEFONES: - 217 e 297

,
.

Cultura
PIADA "CiENTj·lrICA"

I

o ESTUDANTE: Enfim. .. encontrei! - «O quadrado. da
hipotenusa ... é igual. ..

UM BIOLOGiSTA: AfAR�CERÁ NOVA
REl.H;;,L�O I, vés de adorar governantes sobre-

,

�tr \ naturais, �}a =an�ificará as mais

AS CORRENTES de idéia;;! t
altas manifestações da natureza

em todos os tempos, foram a� humana n� ar�e e no amor, .na

mais variadas e uma das con- ccmPi·,eensao. intelectual, e :'es
quístas mais' apreciáveis dos dias s::1t.ara a ma�s .plen� concretl�a
que correm é sem dúvida a li- çao das possíbilidades d� VIda

berdade de expressão. Achal�108, como_ dom sagrados. «S1r» Ju

assim, interessante reproduzir
lian Huxley, que conta 72· anos,

nesta coluna declarações recen- acentuou q.ue a nova religião
tes de «Sir» Julian Huxley, em constituirá «um bom exemplo do

Nova York, conforme nota ínse- fato de que a verdade nos faz li

rida na «F'ôHaa da Manhã» (São vres: ],j,berta-noS,do temor sub

Paulos
,
há algum tempo .e que serviente elo desconhecido, e do

transcrevemos, CDm a devida vê- sobrenatural, e incitar-nos a en

nia-, Na opínrão de (,Sir» Julian frentar essa nova liberdade com

Huxley, famoso biologista brítã- coragem temperada pela sabedo
nico e irmão do escritor Aldous
Huxley, as atuais religiões estão
condenadas ao desaparecimento.

ria e com esperança temperada
pelo conheeímennos, «Livres, mas
iguais, deve, ser nosso lema»,
proclamou o cientista britânico.Essa declaração for feita pelo

cientista britânico em discurso

proferida numa soíenídads 1'ea

Iízada na Universidade de Chi

cago, em comemoração ao ccn

tenárí o da teoria da evolução, de
Darwin. Em seu entender, 2..3

atuaís relígíões estão destinadas
li desaparecér· «na concorrência
com outras crgariízações de pen
samento mais verdadeiras e mais
compreensivas»'. "Não há mais
necessidade nem lugar para se

res sobrenaturais capazes de a

fetar o curso dos acontecímentus

do padrão evolucionário do

pensamento», declarou "SiT,» Ju
lian Huxley, acrescentando: «A

Terra não foi criada. Evoluiu. O

mesmo fizeram 05 animais e as

plantas que a habitam, ínclusi
ve nós, os seres humanos, 'mente,
e alma, cérebro e corpo». «0 ho

mem evolucionário» - prossegue
"Sll'» Julian Huxley - não pode
mais procurar refúgio para. sua

solidão lançando-se nos braços
de uma figura paterna diviniza

da, que êle próprio criou, ou fu

gir à responsabili:dade de tornar
decisões abrígando-se ,sob o

guarda-chuva da autoridade di

vina, ou isentar-se da árdua ta

refa de enfrentar seus pl'ob!c
mas presentes e planejar selO

futuro confiando 'na v.ontade de

uma providência onisciente, mas

lamentàvelmente inescrutá v e 1.

Alguma espécie de i·eligião é

pl'ovávelmente necessana, mas

não é necessariaménte uma coi
sa boa». O cientista. britânico

:prognosticou que, "para atender
. às necessidaães da era que Ee

aproxima» surgirá em futuro

próximo uma no,viil religião ca

pa zde «definir mais clarameü-'
te nossa noção do certo e ern,

do, de modo a proporcionar
maior apoio moral e focalizar (J

sentimentu de santidade em ob

jetos mais adeq,uados»). «Ao in-

10-4-60 "MARIE SKOU" - p.ortos do Inglaterra,

-

'VALlE A PENA ESTU DAR líNGUAS!
sitíons les plus célébres, citam,

.

les deux série' sde "Choros» (ins
pirés d'un genre de musique po
pulaire brésilienne) et les «Ba
chianas brasileiras) qui, .sur la
base des strüctúres classiques de,

Préludes e.t Fugues de' J. S. Bach,
développaíent dans une forme:
origínale I'atmosphére musícale
de son pays natal. Heitor Villa
Lobos étaít lié de prés au pro
grés de l'éducatíon musicale au

Brésíl, et s'íntéressaít vivement
à la créattoa d'01'éhestre3, de.
chorales et d'autres ensembles,
(<<Infarmations UNESCO»).

Mort D'Heitor
Vil la-Lobos

LA DISPARITION, à "I'âge de
72 ans, du compositeur brésrlíen
Heiter vtua-r.ooos, mort à Rio

de-Janeiro, au mois de novem

bre, prive ';le monde musical de
l'un de ses mattres Ies plus re

nommés. Apres de prerníéres étu-'
des au Brésil, Villa-Lobos était,
venu en Europe et y. avaít ren
contré Stravinsky, $choenbcrg
et Hindemith, dont les oeuvres

avaient produít SUl' luí une for

te impressiono Parrní ses compo-
---..,-,_.(�),-----

A·MAJOR SALA D� AULA D'O MUNDO!

animado por

professor da

Harvey E. White,
Universidade da

A TELEVISÃO norte-america
na é considerada «a maior sala
de aula do mundo», segundo um

artigo de Charles Kall para «Da
formations UNESCO». No fla

grante, programa televisionado
sôbre física atômica, denomina
elo «Sala de Aula Continental»,

Califórnia, que aparece fazenda.
a demonstração de um reostato,

(li'@1;o: Americari Association of

Colleges for Teacher Education
- UNESCO).

--xx>;--

PA.RAR O CORAÇÃ.O

A TICl'ij:ICA de respiração ar-
tificial de «bôca-2.-bôca», recen�

,temente adntada pela Cruz Ver-'

melha Norte-Americana como

método preferido de restaurar a

respiração nur;1a emergêIlcia,
pOde ser também· empregada co-

lno primeiro socorro quando o

coração
.

parar relD€ntinamente Idurante' uma intervenção cirúr-

���+�+����t����������i���t��+���

gica ou outras cODmçoes quais
quer. Essa recomendação foi fei
ta em recente reunião da Asso

ciação Norte-Americana de Car

diologia peÍos médicos David G.

Greene e James O. Elam, de
. Búfalo, que descreveram dÍ'7ersos

I

casos em que foi aplicada com

pleno êxito a mencionada técni
ca. Afirmaram êles que o 'hlSO

imediato da respiração de «l!lôca-

a-bôca». fornece oxigênio, e res

taura inclusive o batimento car

ruaco antes d,e havei' temP<l útil

\ AGÊNCIAMARíTIMA �'SOUZA LIMA" LTDA.
- ,

19-2-60

�"'iíriii""é""i!" $'891. #38*8> 3# J**e>fk·9itJR'D1Mf"!'R'�#ji4,wey!.ii\JUlEitiOEIi:i Z*.RNW"tg��

FInta Argentina de Navegacióri de mtram� 'IIDODERO tiNES
'

Berviço regular de Pa'!?sageiros e Carga entré ja Europa e a América do Sul e I
também entre o Mediterraneo e a América do Sul com modernos e rápidoSc ',I' -- pa,quetes. --

PRoxmiAS SAlDAS DE SANTOS PARA: ! I.

VIGO, AMSTERDAM NAPOI:.ES e GENOVA I IBUENOS< AIRES
. e HAMBURGO I VIGO, LISBOA, I I

«Salta»," .. .. .... 26.1 «A. Dodero» 5.2 «Salta»...... 7.2 II«Yapeyu» .. .. 14,2 «Yapeyú».. 5,3 «Corrientes» 6 :3
«Corrientes» .. 17.2 «A. Dodero» 9 4 S lt

.

«Salta» .. .. .. 16.3 «Yapeyú».. 21:5 :c�rl��ntes» ;�:':
, 1 Dalai Lama

Serviç_o �egular e Ráp�do d_; C�rga e�tre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay l j
,

'

.�-�:,
e Arge.ntma. Escalan:I0' - I" 101'1anóP�l!s (R� tones), São Pl.'anciseo do Sul, ParanagUá, I Ad'" JKAntonma, Santos, RlO,. Angra dos ReIs, ReCl fe, Cabedello, Baltimore, Filadéma New ,I !!ra pce a
York e Boston (A,tlantlco.), New Orleans e JJ oustO:1 (Golfo). "I

/O "r

,
Emite-se "Passagéns de· chamada"

PARA PASSAGENS, FRETES e D!TIMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A 'I
RIO, 21 (UP!) - Em carta.

A,G�NCIA MARltB,MA TRUpDleL LTDA.
' dirigida ao Presidente Kubit3-

[" u.;. chek o Dalai Lama expressou
BAO !<'RANCISCO DO SUL (Matri2:) - Fenes: - 2i7 e 297 - Cx Po"tal 29

'

seu agradecimento pelo voto
JOiINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Tele.fone: - 381 - Caixa' Po;tal' 170 I dEI, delegação -brasileira f'a.vo-
CURI'I'1BA -, Rua Mal. I?eodoro, 4&i9, 2� - 51 208 - Te!. 5020 - Cx. P:, 764 rável ao Tibet, na AssemblBía

I !
PARANAGUA - Rua Julla da Costa, 104 - Te!.: - 501 -- Caixa Postal 33 Geral das Naçõe:3 Unidas. Ter-
ANTON1NA Avenida Conde Caitarazzo, s/n. - Tel,; - 64 -- Cx. Postai' 26 mina o Dalai Lama pedindoITAJAl - Rua Silva,,41 - Telefone: .. - 422 - Caixa PostaI' 69

1
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.: - 2212 _ CáL"a PostaI' a :1

conselho e orientação sôbre as

\I ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPFEL"
" medidas posteriores necessã-

.'

_�ltl rias à recuperação da liberdu'
�iiiíiiiW ;;::;»;;.-iii.ii1i_ ,;"f!iii����1 de do pOVQ tibetana.

p3ll'a abrir-se· o torax e aplicar
massagens no coração. Em al

guns casos, a. téenica auxilia ()

paciente até q1J.e o cin1Tgiã{J'
cOru!egue chegar ao coração e

fazê-Io funcionar de novo por·

meio de massagens. (USIS).

M A.L A R I A
27-1-60 "KIKUTUMA MARU''' Cape Town{ East London

e Durban

Fretes e Informacõ es Com os Agentes
.

."

9 Serviço Nacional de malá
ria evi·ta, a propagação da. ma
lária dedetizando as· casas u-·

ma vez por ano e curando os

d o e n t· t' S gràtllitamente com

comprimido,> anti-maláricos.

11-2-60

8-3-60

"ROSCOE" - Liverpool � Ghsgow li \.

�
"ROSSETTI" - Londres{ HuI! e Tyn8' Doei<.

"RUBENS" Portos da' Inglaterra

"R E N li.. l' O"Rua Marechal Floriano 11." 45 - Caixa Pos tal n.e 44 - Telegramas

São Francisco, do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e �33.
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·m·.. acra
EXPULSO o EMBAlXADOR DE ESPANHA. QUE

TENTOU ES.BOFETEAR FI D'EI. CASTRO
aviões com base em território
norte americano. Fidel disse que!
tem um papelzinho guardado, '

mostrando que certas chancela-!
rias estão se movimentando con

tra seu país e que em momento
oportuno dará á imprensa e Pú�\
blico oonhecimento dê�se doeu- •

,.

JOVENS, IR,RESPONSAVEIS
(W. Rll:BEIRO)

REGISTRO POLICIAL
1{·OUBOU UM REL,óGIO
:DE PULSO .

Foi registrada na D.R.P. a

�ueixa que' Izídoro Fernandes,
residente à Rua Dona Francis- I
ca , apresentou contra Oswaldo
6:ardoso, residente a Estrada do

Braço, pelo fato dêste último ter
lhe roubado um relógio de pul
so no valor de crs 2.500,00.
O relógio tem a marca Felipe

Renner, e estava no pulso de
Lcní MuelIer, parenta de Per
nandes, quando' foi roubado por
Cardoso. Após o roubo o autor
Tendeu o objéto a Valério Meyer
pela importância de crs 500,00.
Apurados os fatos, Oswaldo Car
<1oso está nas grades aguardan-
010 1) que lhe' cabe cumprir.

E,OUROU Ul'tIA DÚZIA
DÊ FERRAMENTAS

o senhor Augusto Braulino
efomes, residente no B�irro do
Itaum, é -empreíteíro da 'abertu
:m de valetas para i Prefeitura,
tendo em seu poder numerosa

quantidade de ferramentas para
<fstes serviços. Por ocasião das
festas de fim de ano esteve fo
ra da cidade, e quando regres
IS,OU foi avisado pelo senhor Tu
fi MiE-ehereff de que estavam
:rouwndo as ferramentas.
Sõm.ente agora é que o caso

Íoi desvendado, uma vez que
:Mur'ilo Baiduino, residente à
Rua Babitenga, ao ser detido
por ter roubado uma bicicleta de
propriedade de José Freitas,

-

'f.onfessou a autoria do furto de
:12: feú'amentas (pás, enxadões,
t:tc.). O' competente inquérito
j'á foi instaurado,' e Muril() se

a;llcontra dii!tido aguardando a

pl-isáo preventiva.

N!ii.O'PAGOU A PENSÃO NA
CASA QUE MORAVA

,Rua do Prírtcipe, 123

fORMIGAS!
SARATAS!
PULGAS, ETC.

são exterminadas e .desa
parecem das, casas ou

plantações onde for
aplicado

H[X18fl
o custo é insignificante e

o efeito é imediato.

'---------------------------
--

esclarecímentos, Maria dos San
tos já foi intimada a compare
.cer na DRP.

ESTA 'rOl'\lI.ANDO ATiTUDES
ESTRANlHfAS

Waldemar Wodtke, residente
à Rua Mal. Hermes, apresentou
queixa contra. o seu vizinho de'
nome Evaldo Kressin, por moti
vo dêste último andar a fazer
gestos obcenos para a senhora
do queixoso. Além disso Evaldo
tem a mania de colocar vidr6
esmigalhado na ração dos aní-.
mais do queixoso, e espalhar ca- I
cos de vidro pejo caminho, em·1
que a família do queixoso tem Ique passar. Evaldo foi intimado
a comparecer na D .R.P. para i
justificar os seus gestos um tan
to estranhos.

NOVO CREDOR APARECE
NA LJ[STA.

)

Já
.

registramos dias atráz um

oredpr de Alexandre A. Gonza
ga, autor da venda de uma ca

miop.eta que não era sua: Para
hoje surgiu 2. divida que Ale
xandre contraiu na Elwo Rádio
Ltda. Ind. e Com., num total de
Cr$ 3.860,00, j proveniente da
compra de discos. Alexandre
prometeu saldar .a dívida no
dia imediato da compra, ou se'
ja, 2 ele maio de 1959, e até ago
ra não se explicou, baldados os
esforços do credor em receber o

que tem di.reito. A estas alturas
o reclamante já declarou estar
satisfeito com a simples c:!evolu
ção dos discos, pelo menos.

BICICLETA. ROUBADA

Foi roubad� ôntem, quaildo es
tava estacionada num ponto
qualquer da cidade, uma bicicle
ta pertencer:te à Luiz Koch, re
sidente à Rua Max Colin. As
características são. as seguintes:
- Marca Duerkopp, para ho
mem, côr vermelha, placa 14480,
chassis 2153997.

SÁBADO
4 MILHÕES da Federal

H O J E
500 MIL da Nossa Loteria

. serão vendidos pelo
.

CENTRO LOTÉRICO
- I} maior-

RUA DO PRINCIPE, 445.

f Filial na
Av. -Getúlio Vargas, 134.5

Abalo Sísmico
HOLLIS'IER, Califórnia, 21 (U
PI) - Um forte movimento' sís
mico abalou à noite passada
uma extensa região da 'costa da
Califórnia, mas sem cahsar da
nos, ao que parece.
O movirpento, cujo epicentro

foi localizado nas imediações
desta cidade, se fez sentir em
Sa;n Franciscõ, a 150 quilome
tras de distância, pelo ,norte, e
no vale de San Joaquim, pelo
leste.

Segundo os sismógrafos da II�
nivel'sidade da Califórnia, o mo-,
vimento foi de uma magnitude
de 5 na escala Richter e durou
dez minutos, a partir das 19,26
horas (11c1':I local).

ec.�

CUBA, 21 (UPI) - Fidel Cas
tro deu prazo de 24 horas ao
embaixador Juan Pablo Loren

, cio para abandonar o território
.

cubano. O atrito teve início
num programa de televisão on

tem á noite, quando o ministro
Fidel Castro falava e o embai
xador da Espanha subiu ao pal
co e exigiu o microfone para
responder ás acusações de Cas-
tro sôbre Espanha.' Fidel, indig
nado cem a atitude do embai
xador, disse que este não tinha

.díreíto de interromper o Minis
tro de' Cuba daquela maneira.
Juan Pablo caminhou em dire

ção a Fidel,' afim de esbcíeteá
lo, porém foi contido por guar
das. O povo que assistia ao pro
grama do auditório começou a

tumultuar o ambiente e a tele
visão cortou o programa do ar.

mento.

x x x

HAVANA, 21 (UP!) No
mesmo programa de televisão em

que se deu o incidente com o

embaixador espanhol, Castro ti
'nha feito violentas acusações
aos EE. UU., dizendo que os

EE. UU. procuram fazer de Cuba

vítima, mediante bombardeio
dos canaviais, ameaças de redu
zir a quota de açúcar e ataques
e críticas como no caso de. Ni
xon. Disse mais que crímínosos
de guerra, monopolios e oligar
quias, tentam arruinar Cuba,
porém não o conseguirão e ccn

cluiu que aguardará o momento
para fazer protesto ante a 01'

ganízação dos Estadós America
nos em virtude do bombardeio
dos canaviais de Cuba por

ta de confraternização da famí
lia Mariana e das demais Asso

ciações Relígicsas, já pessoal
mente €i. por meio dêste convida
das. Extendemos êste convite as

demais famílias e pessoas quo
queiram compartilhar.
Participarão da mesma, Dom

Gregório Warrneling nosso Bis

po Diocesano e demais Sacerdo
tes. Não faltará no dia, um sa

boroso churrasco, maionese, ca

fé doces, pastéis, sandwiches,
cachorro quente, e 'um bem mon

tado serviço de bar com cerve

jas e refrigerantes. Será instala
do no local um aparelho ele al
to falante' e rádio com músicas e

dedica tórías.
Na parte da tarde teremos o

casião de escutar a
.
irradiação

do tão esperado encontro de fu
tebol entre Catarinenses e Mi

neiros que se travará em Juiz
de Fóra, Teremos ainda -uma

série de divertimentos e passa
tempo para adultos e crianças.

I
O local será 'os amplos galpões
de festa da Catedral, já tão co

nhecido por todos, com bastante
comodidade e confôrto. - Que
'remos fazer ciente a todos, que
o principal motivo que no's le
vou a organizar esta festa, é o

de reunir as famílias numa con

fraternização mútua, e propor
cionar uma ocasião para o me-

i, Ilhar conhecimento entre" tedos.
Certos do 'decidido apôio' e

comparecimento elo maior nú
mero de famílias e pessoas, a

Congregação' da Catedral, ante
cipamente agradece.

A Congregação Mariana- da
Catedral, promoverá no próximo
Domingo, dia 24 do corrente,
com início às 3 horas, uma fes-

IRELI.. I i

;05 ore"(;rido:; p;{os c.iclistas II,
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PNEUS E CÂMARAS
DISPONÍVEIS

Em Tôdas as Bitolas '

PRECOS ESPECIAIS
PARA·
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Rua.. Dr. Jeão CoUn, 135
FONE 306' -
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llssassinàdo [em Três Fatada�
Pormenores da Morte de Ademar Lehmert, Ocor
rida Domingo Último, em Jaraguá do Sul Pre

sos os I rnpliccdos no Crime

AUTO DE PASSEIO

Há dias deparei, com um .comentá:rio inserido nesta
coluna de autoria do meu prezado colega A1'ão Tito de
Souza, abordando aquilo que Se tem. comentado oom 1'2-

latíva insistência na cidade, ou seja CliS piruetas malu
cas que determinados rapazes têm por hábito fazer com
sua Motoneta ou Motocicleta.

Foi uma nota que mereceu a.minha melhor aten
ção, mesmo porque há muito tempo encontrava-me :91'0-
penso à êsse respeito, especialmente' para alertar al
guns jovens irresponsáveis. do perigo que a sua exibi
cíonísse pode causar à vida dos que tranquilamente
transitam a pé pelas ruas desta até enrão calma cida-
de dos príncipes.

.

o que não sabem - porque não querem entender
mesmo - é que essa brincadeira de mau gôsto compro
mete pessoas de respeito também possuidoras de Lam
bretta ou Motocicleta, cujo veículo outra serventia não
lhes oferece sínão àquela de melhor realizarem 0:3 seus
afazeres cotidianos, pois. que para tanto a: Lambretta,
principalmente, é de reconhecida utilidade. Vamos ao
caso. Pode acontecer, como realmente já presencia
mos, na oportunidade em que êsses rapazes passam à
tôda velocidade de motoneta (como se as ruas .da ci
dade rõssem pistas de corrida), outro cidadão venha lo
go atrás dírigtndo calmamente e com muito cuidado o
.seu veículo. Este então fatalmente é olhado com an

tipatia sem nada ter com a corrida dos tais Iambretís
tas irresponsáveis, simplesmente porque vêm montado
num veículo idêntico. Isto é o que, infelizmente está
acontecendo em Joinville. Quem anda de Lambretta
é transviado ou é chamado de "Lambretista", cuja pa
lavra. serve para muitos como símbolos ele "play-boy"
ou algo que o valha. E' lamentável entretanto, que
pensem dessa maneira porque tal juízo foge à reali
dade e compromete algumas pessoas.

x x x

HAVANA, 21 (Transps.)
Como informamos Fidel Castro
expulsou de Cuba o embaixador
da Espanha Juan Pablo, dando
lhe prazo de 24 horas para a

bandonar o país. A decisão foi
tomada em face do incidente o

corrido entre ambos, quando
Juan interrompeu o discurso de
Castro na televisão exigindo per
missão. para rebater o insulto
do 'dirigente cubano'. O presiden
te Dortícos, que se rachava pre- JARAGUA DO SUL (Do Cor
sente, declarou: «A ordem ge ex- resp.) - Violenta cena, de san

pulsão é uma decisão oficial de gue registrou-se domingo último
nosso Govêrno». Castro anunciou em .Jaraguá do Sul, quando per
que chamará o embaixador deu a. 'vida um jovem de 24 anos
cubano de Madrid e possívelmen- e foram feridas mais 5 outras
te outros funcionários da.

em-,
pessoas. O caso verificou-se no

baixada da Espanha. antigo saião Acaraí, após uma
HAVANA, 21 (Urgente)' - domingueira que ali se realizou.

Tornou-se tensa as ultimas ho- Tudo parecia terminado; quando
ras a situação entre os gover- elementos residentes na Iocalida;
nos de Cuba e espanhol. O em- de denominada Ilha da Figuei
baixador Juan Pablo, expulso da ra.: entraram em discussão com
cidade por Fidel Castro, exige outros frequentadores da aludi
em nome do Govêrno espanhol ela domingueira, resultando tu
satisfação pública de Fide!. O do isso, em violento conflito, que
povo, ostentando grandes faixas teve como saldo, a morte de A
e dizeres «Fidel expulsa todos demar Lehmert, de 24 anos de
espanhois de Cuba»; ·invadiu as idade e muito relacionado em
principais ruas da cidade. 'I'eme- Joinville, pelo apelido de «Ja

. se o massacre de espanhoís em I raguá», f1.!nciunár!o que era, da
Cuba. I Farmácia. Popular, ferimentos

------------�--/,,...:;....------------ em Rubans Papp, no ante-bra-

F E S T A D E CO'NFR'"A... ço direito, braço esquerdo e no

peito, em Lauro Borges nas cos-
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Radialistas
. Colhidas por
-um automóvel
ANITA 'MATARAZZO E ZILDA
CAROTA, LOCUTORA E MA

QUI�ORA DA TV-RIO, AS
'VíTIMAS - 'INTERNADAS

NO HOSPITAL DOS
RADIALISTAS.

RIO, 21 (UPI) - A locutora
Anita Taranto Matarazzo, da
Rádio Jornal do BrasÜ� e da Te
levisão .Rio, e a maquiadora ,Zil
(ia Teixeira Carota, ·também da
TV-aio, foram atropeladas, on

tem, na Praia do Flamengo es

quina da rua Barão de Flamen-Igo, por um auto de chapa não
identificada que avançara Q. 'si
nal existente naquele cruzamen

to.
Anita Taranto, solteira, de 26

anos, residente na rua Júlio de
Castilho n. 35, apartamento. 515,
sefreu graves ferimentos,- inclu
sive fratura da bacia e contu
sões generalizadas. Zilda, viúva,
de 37 anos, residente na Aveni
(ia 'Merití n. 2.989, sofreu, tam
bém, 'ferimentos da mesma na

tureza.
As duas radialistas foram so

corridas por uma ambulância do
Hospital de Pronto. Socorro, de
onde foram removidas,' mais
tarde, para o Hospita) dos Ra
dialistàs.
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(Representações)

IRua do Pritlcipe, 507
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FERRAG'ENS
.,

Devido à rapidez da cena e a

precipitada fuga' do veículo atro
pelador, ninguém' pÔde anotar a

sua placa. Sabe-se, apenas, que
é um aute de passeio, de chapa
particular.
As autoridades do 4� Distrito

Policial tiveram conhecimento
da 'Ocorrência e estão em dili
gências para identificar o auto
atropelador.

MALÁRIA
O Serviço Nacion�r de malá

ria evita a prolJagação da :ma

lária dedetizando as casa uma

vez por ano e curando O� do
entes gràtuitamente com com"

pl'imidos anti-maláricos.

Sebastião Airoso na mão, em

Antonio Segundo Filho na coxa
e em João Moreira no nariz.
Rubens é tido como péssimo ele
mento, e está ainda responden
do a processo por participação
em cenflito de características
idênticas, ocorrido há menos de
3 semanas antes, sendo aponta
do como provável pivô.
Foram recolhidOS ao xadrês,

meia hora após, o conflito, An
tonio Segúndo Filho e João Mo
reíra, Perseguido pela polícia foi
prêso segunda-feira, 'em frente
à residência do sr. Vitório Láz
zaris, Presidente da Câmara de
Vereadores, o indivíduo de no
me Heitot de Freitas, um dos
principais implicados. Os ele
mentos anteriormente citados,
são sobrinhos dêste último.
No desenrolar do 'inquérito de

flagrante delito, não foi consta
tado ainda se de fato foram os
3 {IS autores do: crime, em virtu
de de não haver provas concre
tas contra os mesmos. Além dis-

so, há indícios quasí provado�
que o crímínoso é um 4? elemen.
to, que a autoridade' poliCiar
que nos forneceu êstes .dados
não pode ainda citar.
Além elos elementos citados

pa�·ti?ipa!·am ainda do conflito:'doís irmaos de sobrenome SOOz,
e outros que não foi possível de.
terminar. O interessante em tu.
do isto, ,é que tudo ocorreu em
um espaço de tempo' de, no má.
xímo, dois minutos, sendo que
ninguém dos presentes (e eram'
muitos) poude apontar quem es.
tava com faca.

.

O morto, Adernar Lehmert, foi
atingido com uma faca embaixo
do braço' esquerdo, outra no peí,
to e mais uma, que é a aponta,
da como causadorá de sua mor

te, na bexiga.
Ao que consta, Adernar foi o

que menos teve a ver' com a bri
ga, tendo sido envolvido nela,
únícaments por estar no «bolos,
Eis aí, no que dá às vêzes,

simples brigas.
Os dados para. esta

.

reporta
gem nos foram fornecidos pelo
Ten. Garcia, Delegado Especial
de Polícia, a quem muito agra
decemos.

"PLACARD." ixr DIA.
FARMÁCIA DE
PLANTÃQ

.

Está de plantão hoje a Far-.
mácía 9 de 'Março, à Rua 9 de

Março, 462 r: Fone 3-9-7.

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Munícípal: ,

Imposto de Licença de Vei
culas (carros, automóveis, ca
minhões e motocícletas) ,

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados 'e Im
pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia 10 deverão ser apre
sentadas as declarações dos
'credores hípotecártos e em

prestadores de .dinheiro.

Na Coletoria Federal:
28 de fevereiro a renovação da
Patente de Registro. Paga
mento até 20 de março.

Na Prefeitura. de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to
dos os impostos e taxas lança
das.

Na Prefeitura de São BenL.:;
do Sul: Licenças sôbre Veicu·.
los (contribuição única)..

Na Prefeitura de Córupá:
Licenças s.ôbre Veículos .em

Geral.

Na Prefeitura de Guarami
rim: - Impôsto' de Licenças
de Veículos. Taxá de cOl1sti'u
ção e conse,rvação de rodovias.

Até

REUNIÃO DO'
LIONS CLUBe:

O Lions Clube de Joinville es
tará reunido na noite de hoje,
na Harmonia Lyra. A reunião
terá início às 20 horas, não ha
vendo jantar, esta noite.'

PROFESSÔRA.
. APOSENTOU-SE
Por decreto de 29-12-59 co

Govêrno do Estado, foi aposen
tada no cargo de professôra, a

Sra. Natália do Amaral Maia,
por ter completado 25 anos de
efetivo exercício no magistério
do nosso Estado.
Da. Natália iniciou a sua car

reira no magístéráo barrrga ver

de, no antígb Grupo' Escolar
-<,�rof. Joaquim Santiago» nesta
cidade, dali se transferindo pa
ra o Grupo Bscolar, Ruy Barbo
sa, quando da extinção daquele,
Durante -24 anos lecionou o

primeiro ano e somente em 1959,
no seu último ano de magistério,
exerceu o cargo de professora no

2� ano.

. CÂMBIO
No-MercadO Livre vigoraram

as seguintes cotações:
,

- ABERTURA -

Comp. Vend

',Dólar .. .. , 182,50 187,6Q
Libra .. .. 511,00 525,00
F. francês '37,10 38,20
F. suíço 42,23 43,38
Lira .. .. 0,294 0,302
Escudo 6,38 6,55
Marco .. ... 43,76 44,96

FECHAMENTO
182,00 187,00
509,00 523,00 r:

Dólar
Libra

Distribuidores

Depositários
nésta praça;

.

'Esteve na D.R.P. o senhor
'Ceslau Slezinski, residente à Rua
Tenente Antonio João, apresen
tando queixa contra Maria dos.
;Santop,' por �3tar a mesma lhe ==============
l'ievel1do a importância de ....

01'$ 12wOOO,OO, proveniente de

pens[o, Maria. dos Santos já há

fJgum tempo reside na casa do

queixoso, ê comà o seu marido
2 abandonou, até agora não pa-

.

gou o que deve. Para os devidos

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau,'esq, Rua D.
Fl'ancisca..

End. Teler. "GARCIA"
, Caixa Postal, 516
JOINVILLE - S. C.

Oficiais do 130 B. Clt Compe··
- tirão em Blumenau

T�marãc:i 'POrte Nas Festividàdes de Aniversáric
. .. ... \ .. '"

.

. . do 23� Regimento de Infantana
As 14 horas de hoje deverá ronel' Abdon' . Senna, Capitães

deixar nossa cidade, em condu- Luiz Perini e Pedro Ivo Figuei
ção especial, uma delegação de redo de Campos, Primeiros Te
oficiais do I3? 'Batalhãó de Ca- nentes Nivaldo Mello de Olivei

çadores, com êiestino a Blume- ra Dias, Bráulio Pereira Dória,
nau afim de tomar parte nas Segundos Tenentes Celso Perei
festividades com que o 23? Regi- ra de Oliveira e José Roberto
mento de Infantaria comemora MOl'etti Guedes e Aspirantes Su-
o seu 21? aniversário de c;riação. valdo Cordeiro Corrêa e Rubens
Na praça de esportes do Re- . Silva.

gimento acima mencionado, os São as seguintes as unidades
oficiais do 1� B. C. tomarão do nosso Exército que tomarão
parte em partidas de basquete- parte nas competições: - 23?
boI e competições de tiro ao al- Regimento de Infantaria, 13?
voo Regimento de Infantaria, 20� Re-
A delegação da Unidade de gimento de Infantaria, 13? Ba

J6inville está COl11po�ta dos se- talhão de Caçadores e 14? Bata-
'

guintes oficiais: - Tenente-co- lhão de Ce.çadores.
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